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Apparecou, finalmente, nos jor-
naoB o Tratado com a Bolivia-
Não só o Congresso, mas tam-
bém o publico podem agora anre-
elar todo o processo, estudando-o 
convenientemente e verificando 
até que ponto silo razoa veia 
os encómios e as criticas já fei-
tos- sobre esse relovante acto da 
nossa politica internacional. 

Somos dos que na vida jorna-
lística attendem exclusivamente 
ás s u g e s t õ e s do espirito, de-
pois do probidosa invest igação 
do assumpto. O elogio ou censu-
ra não nos dá, nom n o s tira; so-
mos completamente insensíveis 
quer a um, quer a outro. Nossa 
opinião pôde ser tida, e com 
muitíssima razão, como desva-
liosa; encerra, porém, uma vir-
tude bem rara nos tempos de 
hoje—a do ser sincera. 

Fôra-nos muito commodo ap-
plaudir, desde as primeiras no-
ticias, o trabalho do sr. Rio 
Ilranco; fora commodo e agra-
davel ao nosso coração, mas ap-
parcciam informações, publica-
vnm-so clausulas, relativas ao 
tratado, do tal modo contrarias 
ao nosso sentir, que, vencendo 
as oxigenciaa da affectuosidade 
o da veneração, expendemos fran-
camente os nossos conceitos ad-
versos aos prodromos do con-
vénio. 

Agora, cumprimos novamente 
o nosso dever e o fazemos com 
ii mosma lealdade. 

Sem contestação, o tratado de-
nota grande esforço — grande c 
nobre—por parto do nosso egre-
gio negociador, que conseguiu 
destruir, á custa de muito talen-
to o habilidade, os erros amon-
toados r.obre a questão pelos mi-
nistros ineptos doá governos an-
teriores, os quaes, como bem 
ponderou o sr. Itio Branco, che-
garam a praticar actos positivos 
«le reconhecimento da soberania 
boliviana, concordando na fun-
dação de uma alfandega < m Tor-
to Alonso, depois Porto Acre, e 
estabelecendo ahi um consulado 
brasileiro ! 

Realmente, não fora o desazo, 
a radical inconscioneia coin que 
agiram esses membros do nosso 
governo, e, por certo, outro se-
ria o resultado do trabalho do 
actual ministro. E isto mesmo 
so conclue das palavras dn s. 
exc., quando confessa que só 
aconselharia em ultimo caso o 
arbitram en to. 

Da exposição de motivos, que 
u nos; " vS*" " r °«v— 
fo vnlor. auer pelo lado do ta 
lento, quer peio. ^patriotismo, se 
patenteia a difficfildadc toda do 

« processo e o louvável empenho 
do sr. Rio Branco em acautelar 
c defender os grandes interesses 
de nossa patria. O eminente bra 
sileiro pôde e devo ter a sua 
cosnscicncia tranquilla; fez o que 
lhe foi possível, affirinamos, e 
não o que quiz. 

Só dissentimos da sua leal jus-
tificação, quando s. exc. procura 
exalçar o que se conseguiu, colio-
cando o accôrdo como triumpho 
superior aos que !he immortali-
sarniu o nome. 

O tratado de Petropolis não 
constitue uma Victoria do Bra-
sil; exprime, sim, os recursos do 
espirito elevado do n o s s o pleni-
potenciário. A verdi do inillu-
rtivei 6 que antecedi iitcs cri-
minosos prejudicaram oa nosso3 
direitos ; era preciso rcmovel-os 
e liquidar de vez a questão. Foi 
o que praticou o s n Rio Bran-
co, sem temer o sacrifício de 
sua justa e enorme populari-
dade. 

Do estudo imparcial e medita-
do do accôrdo chega-se, porém 
á conclusão de que, afinal de 
contas, quem vai auferir os maio 
res proventos dessa transacção 
é a Republica Argentina, tendo 
nós adquirido o quo já nos per-
tencia e mais um territorio liti-
gioso, dependente ainda de uma 
contenda com o Pcrú, e isso por 
preço muito superior ao que elle 
realmente vale ! 

E não se diga que o nosso 
sacrifício será de estreitas pro-
porções. A cessão de territorios 
indiscutivelmente brasileiros é 
um capitulo de summa gravida-
de, pois abre uma pratica peri-
gosa, que pôde despertar cobiças 
e que fére positivamente os tex-
tos da Constituição, muito em-
bora o que, em contrario, sus. 
tentou o sr. Martins Junior, cu 
jos argumentos estão antecipa-
damente respondidos na obra do 
sr. Barbalho. 

Da discussão proficiente e am 
pia que naturalmente se realisa-
í á no Senado federal, ficará cm 
relevo a importancia dos territo-
rios cedidos ein Matto Grosso. 
Não se pense que a diminuta 
extensão equivale a ex íguo va 
lor; ao que informam pessôas 
conhecedoras da região, «quelles 
poucos kilometros constituem 
ndmiraveis pontos estrategleos, 
que vão agora pertencer á Boli 
via. 

Além disso, temos a opinião 
do estadista inglez, de çjue o paiz 
que consente na cessão de par-
te de seu solo se nivela á ma-
trona que se deshonra. 

Quanto ao te r r i to r io litigioso, 
pre tendido pelo P e r ú , n ã o nos 
assalta o menor rcceio. A ques-
tão está eubmet t ida a a rb f t r a -
«nenio da Republica Argent ina , 
«ue, « natural , d a r á o s eu laudo 
» v o r o v c l á Bolivia, t an to mais 
auan to rei colher todas a s r an-
faqen» eom as coinmunicações 
bollvUnaa pelo rio P a r a g u a y . 

WSo no» compete também," lei-
gos que aomos na matéria, dl-
*er sobre a clausula da construo 
oBo dn estrada de ferro Jladei-
N i Mamorí. .lá se manifestou 
• respeito uma associação com-
ect í i i t í e <-i reu m «poeta, como o 
VIub d* Engenharia, que até ce-
lebrou em verso», de duvidosa 
aorreoçâo métrica, <i tratado nes-

Lparticular,. Mas t e m o s o tu me-
xia o fracasso completo djp 

tentativas anteriores e muito te 
momos que éêsa obrigação, ora 
por nós assumida, so traduza 
numa aventura perigosa e inú-
til, com Sacrifício de vidas, de 
d inheiro e, no final, de nullo ou 
in s ignif icantíssimo rendimento. 

Não menos temeroso é o pon-
to que Be refere ao Tribunal Ar-
bitral que funecionará no Rio 
do Janeiro para julgar das re-
clamações provouieates de actos 
administrativos o de factos oc-
corrldos nos torrltorios permu-
tados . Quantas indcmnisaçõcs 
n ã o decorrerão dalii ! 

Mas o tratado está feito; será 
approvado em breve polo nosso 
Congresso e ratificado. 8 ó o fu-
turo poderá pôr em destaque os 
s eus benefícios, ou as suas con-
sequências funestas. Como bra-
sileiro, desejamos sinceramente 
que estas uao appareçam e que 
o sr. liio Branco conte com esse 
trabalho mais um grande servi-
ço á nossa patria ! 

Assim Deus queira. 
T i m o n 

R E P O R T A G E M F L U M I N E N S E 

IUo, ll-I-OOl 
Uin dos nossos mais celebres 

jurisconsultos dizia hoje, em ro-
da de amigos, que o tratado do 
Acro é uma verdadeira demasia, 
pois, pelo accôrdo do 18G7, tudo 
estava plenamente ajustado, re-
clümando apenas uma interpre-
tação sensata. 

X 
Foi completamente despida de 

importancia a chegada do sr. 
Bernardino de Campos, cujo 
carro foi escoltado por quatro 
praças com carabinas embala-
das. 

Notável esteve só o sr. gene-
ral Pires Ferreira, que se dis-
solvia em salamalaqucs ao pre-
sidente de S. Paulo. 

X 
Diziam hojo que a r< wiitissi-

mn opposição do sr. Felisbello 
Freire ao Tratado do Petropo-
lis é^mais uma prova do des-
peito, do quo qualquer outra 
cousa. Falou-se num offereci-
mento que foi prudentemente 
recusado... 

A l t « o s 
« a ( b d 
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Sn viço especial d'O Commcrcio 
de São Vaulo 
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A e x p u l s ã o d e e x t r a n g - e i r o s 

RIO, 12 
A Noticia, era editorial de hoje, dis-

cu t indo la rgamente o pro jec to que será 
brevemente votado pelo Congresso re-
gu lando o caso de expulsão des es t ran-
ge i ros que se jam reconhecidamente p e r -
t u r b a d o r » da ordem publica, te rmina 
comVitendo o refer ido p ro j ec to e censu-
r a n d o o empenho manifes tado pelo go-
ve rno para que a lei se ja vo tada qnanto 
a n t e s . 

O t r a t a d o d e M e t r o p o l i s 

RIO, 12 
De accôrdo com a d e l i b e r a d o tomada 

pelos pres identes das commissôes pe r -
manen tes da Camara dos depu tados , ha-
verá amanhã a sessão sec re ta p a r a o 
inicio da discussão do t r a t a d o c«lefcradr> 
cm Pet ropol i s en t re os plenipotenciár ios 
do Brasi l e da Bolivia sobre o domínio 
do t e r r i t o r io do Acre . 

O deputado G a s t ã o da Cunha, r e l a to r 
da commissão de Diplomacia, f a r á a lei-
tu ra do parecer, accei tando cm t o d a s as 
suas clausulas o refer ido t r a t a d o e elu-
c ida rá tudúã os pontos sob re os quaes 
üa divergencies do opiniões . 

Os s r s . Lindolplio Ser ra , d e p u t a d o 
por Mat to Grosso, e Fe l i sber to Fre i re , 
por Sergipe, romperão o deba te comba-
t e n d o o t r a t a d o . 

O s r . Erico Coeü.o r ep re sen t an t e do 
E s t a d o do Rio de J .nvJro, vai apresen-
t a r um requer imento pedindo o compa-
rec imento do s r . barão do Rio Branco, 
min i s t ro das Relações Ex te r io res , pa ra 
a s s i s t i r aos debates quo se jam ne-
cessár ios esclarecimentos de maior im 
po r l anc i a e que possam t e r de ixado de 
cons t a r da exposição de mot ivos fei ta 
pelo governo jus t i f icando o t r a t a d o . 

N o C a t t c t o 

RIO, 12 
O d r . Lauro Mliller, minis t ro da In-

dus t r i a e Viação, esteva Loja no palacio 
do C a t t e t e em conferencia e despacho 
com o conselheiro Rodrigues Alves, p re -
s iden te da Republica, tendo sido assig-ia-
dos a lguns decretos daquel la p a s t a . 

• « g r è v e « d o s c a r r o c e i r o * 
RIO, ÏJ 

E s t á t e rminada a grève dos carrocei 
ros, g r a ç a s á in tervenção doa p ropr i e t a . 
rios de cocheir is , que, com os boletins 
hoje a f f ixados ga ran t iudo o sa lar ío de 
seus empregados sem diminuição a lguma, 
os demoveram da a t t i t ude hosti l em que 
se conservaram dorante t r è s d ias . 

T o d a s as forças qun se achavam des-
t a c a d a s no pa t ru lhamento ex t r ao rd iná r io 
da c i d a d e foram hoje recolhidas aos 
qoar t e i s , f icando apenas nm piqnef* de 
caval lar ia de p rompt idào na Repar t i ção 
Centra l da Po l i c i a . 

E x p o s i ç ã o p r e p a r a t ó r i a 
RIO, 12 
O d r J . J . 8«abra, minis t ro do Inte-

rior, não comparecerá á a b e r t u r a da e x . 
posição p r epa ra tó r i a que ae rea l i sa rá 
nessa capi ta l no di» 14 do c o r r e n t e . 

E s t a ç & o d o T f ? r t j 
RIO. 12 
P a r t i r a amanhã pa ra «§ta ap i t a i o 

Biajor Cüiiiu B a x t ' v i ^ quo v*t 4 f t f ' 2 W 

a direcção da %stacBo do Nor te , da Ks-
t r a d a do Fe r ro Cent ra l do Brasil , em 
subst i tuição do ma jo r Antonio F r a n c i s c o 
Lopes, que foi t r ans fe r ido p a r a a es ta-
ção inicial da mesma e s t r a d a . 

O g e n e r a l B a y i n a 
RIO, 12 
Falleceu hontem o general Aloxandro 

Marcellino Bayma, director ß-:ra! do Corpo 
de Saúdo do E x e r c i t o . 

P r o m o ç ã o a g o u e r n l 
RIO, 12 
Consta que, na vaga a b e r t a pelo fal le-

címento do genera l Bayma, será p r o m o -
vido a esse posto o coronel do Corpo 
de Saúde do Exerc i to d r . Francisco Gui-
m a r ã e s . 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
RIO, 12 
Ainda hoje, não houve sessão em ne-

nhuma das casas do Congresso Nacional 

I m p o s t o s o b r e m u a r e s 

RIO, 12 
Todos os p r o p r i e t á r i o s dc cocheiras di-

r lg i ram-se liojo á F r e f ü i l u r a e alli paga -
r a m a taxa do imposto sobre muares , de 
accôrdo com a lei que foi pos ta cm *xc-
cução . 

E m c á r c e r e p r i v a d o 
RIO, 12 
A policia descobriu o paradei ro de d . 

Maria Gonçalves Brag* j e Carvalho, que , 
segundo not ic iaram os jornaes de hoje, 
havia sido euca rcc raaa por Julio Augus to 
S a n i v a l ' inheiro, que pre tendia a p o d e -
rar -se du fo r tuna daquel la senhora, cal-
culada cm mais de 500 contos do ré is . 

O g e n e r a l S c y r a a 
RIO, 12 
O enterro do genera l Bayma. cf-

fectua<!o hoje, á t a rde , no cemiterio do 
S ã o João Bapt i s ta , foi muito concorr ido . 
Uma br igada do exerc i to pres tou as 
honras fúnebres devidas á a l ta [ a l e n t e 
do mor to . 

0 eons ' l isiro Rodr igues Alves, pres i -
dente da Republ ica , e to los os minis t ros 
dc E s t a J o li/.eram-Bti representar , no-
tando-so t ambém r.iuitos off,<- acs 
t e r r a c m a r . 

O acompanhamento comj u .':.a-se de 
9 1 carr. s . 

—•('insta ifiio o presidente da I i e p u - ' 
blica a s s iguar i o decre to concedendo a 
r e f o r m a do gr . i rai Bayma, em da ta d-; 
ante-tionteui, no posto de general de di-
v isão . 

A v e v o ' u ç a o n o U r u g u a y 

RIO. 12 
O dr . Rnsviuli Guarcli , ministro p le -

nipotíMn ia; io ! j l ' rugu»> » ao go-
verno do Brasil, esteve hojo er.» confe-
r e n d a com o marecha l Francisco d-j 
Punia rnin!«»l-rt* Ja O u c t i a , O 
general Pinheiro Machado, senador pelq, 
Rio Grande do Kul, t r a t a n d o da revolu-
ção dos blnncos em seu pai/. « «la in-
terferencia qu«', segundo consta, tem 
havido na f ron te i ra por pa r t e do coro-
ro l Aguiar (.'orreia, comina.luai.to da 
guarni ' . io de Livramento , e do coronel 
J o á o FrUnt isco, eommandante d a s forças 
es tadoaes du Rio G r a n d e . 

A d . v l e à o n a v a l d o n o r t e 

RIO. 12 
Pa r t i r á no dia 21 do cor ren te pa ra 

Manaus o / .ontra-almirante Baptis ta dc 
Leão , a r im do assumir o cominando da 
divisão naval do n o r t e . 

A ."ícsto 

Exte r io res , r eg ressou inesperadamente 
Nice, onde sc achava a pas se io . 

Dizem os j o i n a r i que o regresso 
brusco do s r . I)elca«3t;, se relaciona íoin 
a questão do Ext remo Oriente, c u j a si-
tuação interessa muito ú F rança . 

O r e i d a Z t a l i a 
ROMA, 12 
0 r»i Victor Manuel acha-sc ein Cas-

tel Forzani , onde pretende demora r - se 
por a lgum t e m p o . 

O g e n e r a l K o c a 
BUENOS AIRES, 12 
0 general Julio Roca, presidente da 

Republica, pediu ao Congresso licença 
para ausen ta r - se da Republica d u r a n t e » 
pe r iodo das eleições presidenciaes . 

0 si*. Julio Roca quer p rova r ass im 
quo nenhnnia interferencia te rá no p l e í i 
to, no qual d e s e j a que h a j a a maior I P 
he rdade . j 

A « g r è v e > 
BUENOS AIRES, 12 
Continua a f/rèie nesta capi ta l , so-

gundo todas 03 apparoncias, a s i tuação 
Si pro longará indefiuidamente, visto não 
haver p robab i l idade da um accôrdo am:-
gavcl entre cs grèvis las e pa t rões . 

As aue tn r idades rreur>aram-sí a servi r 
dc m e d i a n e i r a j entro es fas dua^ p a r t e s í 

A população está mnito apprehens iva , 
receiando quo os gr. 'vistas percam a c a l -
ma o p r a t i q u e m s i lvos de sclvagcria^ 

I t u s i i ^ e u a p ã o 
LONIiREH, 12 

As ul t imas noticias aqui r r r e b i d a s so-
bre a ques tão do Extremo O r i e u t í são 
muito i n q u i e t a d o r a s . 

0 minis t ro t h i u u em ToLio tolcgr-» 
phou ao p r ínc ipe Stehiog, dizendo qu<> 
a respos ta russa á nota j . iponeza é inac-
ceitavcl e que, p«rsiatiu'io o g o v e r n o , 
russo nas exigências , o J a p ã o t o m a r a a r -1 
n u a . ' 

0 minis t ro j aponez aqui residente r'î?- I 
ccbeu hoje, pela manhã a meuma coup-
municação . 

E^síts comniunicaçõcs têm sido muiid j 
cominor.tadí s. reinando g rande ar .e iednlc • 
I ' -r lüais po rmenores . 

—-X-íticía o Daily Mail qm: z a r p a r a » ' 
de La Can ta J cruzador e 7 t o r p e d o -
r - i ruc-as quo so destinam ao Or ien te . . 

—r) Standard noticia que o seu c c ç 
ri r.pondente em li» rüin a f f i rma que 4 
governo j aponez ctiíá resolvido a a c c e t 
tar as p r o p o s t a s czar . 

l i a »s not ic ias fazem su; ,, w 
riuir.il modifico»? a au«i r e s p e i t a 
se ev i t a rá a g u e r r a . 

As novas, en t re tanto , são muito de« | 
encontradas , n a d a se gsbeudo do pos! 
t ivo. 

Despacho de Nagasaki, recebido nes-
T, not icíu quo deaembárcaraií i 

Mantove-se o mercado nca ta poBÍyão 
a té ao cnce r ran ion to q u e e ra ealrao. 

O movimen to do negócios roa l i sados 
no c o r r e r «lo tlia foi p e q u e n o . 

Os e x t r e m o s foram os do 11 8lj32 a 
12 

Ob pohnranos foram hon tem negocia-
dus i! . • I.oii'l1 'ü and ü i v o r P l a t e Bank» 
o I,«mr!«>n and íira-iiliaa Eau!:- ao pre-
ço dc liOÇíiOO. 

A' t axa «Io 11 31[í!2, «juo foi a officiai 
de honlotn p«ra le t ras a 90 dias de vista, 
a l ibra es ter l ina valo 20$0j2; o f ranco , 
%7j~, o o marc«., $03t. 

A' vista, 11 !.'Ti.!7, n l ibra valo 20$264; o 
f r anco , $nOr>; «) imuco, $994; a lira ita-
l iana, $8')'J; cem i-': fo r tes , $3«0, e o dol-
lar, -1S17G. 

M a s í ú r a s 

Rio, i i - i - n o i 
Lemos que o Instituto Histó-

rico ( (jeofi raphico Brasileiro 
teiicioiKi íiijiir um concurso pa-
ra uma monographia sobre os 
treze annos de governo, no I3ra-
6ÍI, do J'rinoipe Kngente, mais 
tarde rei I). João VI. A propos-
ta partia do sr. visconde de Ou-
ro Preto e é, em verdade, digna 
de appln • "S. 

l i a muita gento fj>i'i i ão sabe 
absohitaiii';iiti' quem fui D. João 
Vi , attriijaindo a esse prineipe 
uma série ruindades <• de vi-

.I'll 
ar: ' 

f;er:ies o tor-
m Iiistf'1'i:.-

H tal, foi ao 

c, que não :-e !o-
• . • - 1'lUlO ( ' , , : , " • 
] i , u XUlpusir:äf> r' ' ' 
• peiií.e que quem 

ctincnito» tão i/u1:-
; i" i pessoa de exnj.'-

«tiic» mu:tu P' lo 

que ^ 
K qu i 

1" 

a l a CCO M l d t d o s j ippnezc l , 5 a c v l o i» J c o n t o s ' ê t n ^ ( l i ! > l i ' I r o / 
forçnr aiiuella Ruainli^to. T | N ã o c m u i t o , m a s j á é a l « u 

P r e r e s a o W h i t a c h e i -

LONTiIíKS, 12 
l.Voomerim I,>.;••, cs i ; ! - dl? fíufM. 

ílftal " ï • iviire i rn, '.w<o ih cstcil i ' ioato 
.1 «1 •. : rr«| .»» h: n bal. j , WIliMcfcef 
V.l.:-;.t. 

EhdC ' 1 ; :• i p. 
r.uw >./. i a 

<l«':i. : a t 
esta j.ra 

Ja-Jc | ci 

m a 

P e u s» 
nî< a . 

K 3 C T I 3 R . I O E I 

F r e p a v a t i v c s d o J a p T . o 

B E R M M 12 
0 Jn f û j continua a p repa ra r - ae 

a g u i r r a . 

mu onito d»; p ia to bubo-

p a r a 

Pelas ul t imas noticias aqui recebidas o 
prot o ! titc-n d.: Tokio, sabe-ac que re ina 
g r a n d e uni luaiasaio naqueüa capital , on* 
do o atiituiifiiito pat r io t ico do povo se tem 
tnaiáfi »tado com moita energia . 

O (inverno janoilez encoiiiinc-ndou aqui 
1 . 0 0 0 projecte is pa ra canhão do 15 cen-
t íme t ros dc d i â m e t r o . 

S a n t o s D a i u o n t 

NOVA YORK, 12 
n aeronauta brasi le i ro SiMitos 

Dnuiont, aqui chegado hontem, teve • .1-
thuslest icu recepçllo, sendo rodeado lie* 
maiores provaa de s y m p a t h i a e admira-
ção. 

De-ain as büaa vindas a Santos Pu-i." 
o mundo spor t ivo e mnitoa reprcu-iuiau-
tes da imprensa . 

Diversos r e p o r t e r s i n t e rv i s t a r am San-
tos Dumont, que lhes declarou ser seu 
propos i to concorrer ao premio da Kxpo* 
sir . to de Sito Luiz, com o dirigível nu-
mero 9. cuja velocidade 6 de 3'J milhas 
por hora . 

H o j e , Santos Dumont vi i i tou a r eda r -
1,1o de vários jornaes, que o acolheram 
com muita distincçfio e gent i leza . 

Santos Dumont está muito satisf -ito e 
jus tamente desvanecido com o acolhimen-
to que lhe dispensa esta c idade . 

NOVA -YOKK, 12 

A noticia de have r f r a c a s s a d o o em-
prés t imo russo tem sido mui to commcn-
tada res ta c idade . 

E ' opinião gera l das pessoas bem in 
f o r m a d a s qne o f r acas so deaso empres 
t imo deixa a Rússia em s i t o a ç l o mui to 
cr i t ica , sendo possível que tenham ou t ro 
caminho as negociações entro ella e o 
J a p ã o , evitando-se a g u e r r a . 

E ' posairel mesmo', accrcsceutam ro-
'as bem or ientadas , que a Rassia acceda 

a t odas aa pre tenções do J a p l o , mesmo 
as mais exigentes , aguardando-se para 
t i r a r a des for ra na prlnts ira oce is i o 
qne se o f f s rece r . 

H e v o l n ç & o d e S . D o m i n g o s 

TARIS, 12 
A revolução dominicana continua com 

incremento crescente n t o se podendo 
a té agora prever a quem cabe r i a Vi-
c to r i a 

\ s ' , r ç s ] r evo luc ionar i a , de r ro t a r am, 
no .. limu encontro, as forç-is coiiiinan-

Ú4h pelo genera l Cast i l lo . 

O mr. O e l e t i s é 
PARIS, 12 
O s r . D í l c i i f é , miqfe t re i t t B t b ç í í ? 

Reina g rande » . la-le |.U> re su l t ado 
dcs.i-j pr.j.' sso. 

Ediiax-do \'Z1 
LOXDRKS, 12 

O rei K 'nardo Vil pr. tenda fa/.cr n n n 
excursão <1 I rh r . :.., por t o l o o nez do 
abril p rox imo. 

E-sa visita t em provocado diversos 
coninientari-is, a t t r .óa in io-id-ihe fina po-
li:icos. 

I ^ a i t a d a a l g - o d ã o 

i .OXDRES, 12 
Os operár io» d a s fabri. as de f i a ç j o de 

Manchester t rabai l iam actualmente apensa 
40 horas por sen.ana, devido á g rande 
fal ta do a lgodüo . 

c i o s q i ' 
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u t i l i d a d e : c a l 
v i ç o s \ ' i i . . . 
a l t o 'j111 a | 
e s c r p u i ' 1 
r a n í . i v . 

A W é a •!>• i ' i f t i * . i i t o H i s t ó r i c o 
m e r e c e o m a i o r !,» ..;.•. s e t i -
v e r u m a r i " . M i l ; : m e ' i t a . ; ã n p r a t i -
c a , s u r t i i á b o n s e i iv i t o s . V i m o s 
q u e o i l i t s o u i o i r o d a q a l a a s -
sociação projjôz o p r en io de 

Adoptando a praxe, eslabeta, 
cida por quaei todos os jor>iae.i 
rceolvemo:; desta data cm dcan.• 
tc só ncceitar wtsirjnattiras pa-
gas adcantadamenle. 

Aos nossos assignantes, cujas 
assignaluras est-jam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio ilc mandar reformal-as, 
antes de vencidas, afim de. evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assignaturas novas podem 
começar cm qualquer dia e ter-
minam sempre cm HO dc junho 
c Hl dc dezembro. 

Campeia do modo indecoroso em S . 
i'a:iio a jogat ina, quo por todos os cau-
tos da cidade sc mani fes ta sob as suas 
múltiplas fóruias: roleta , bicho, o diabo, 
ertlfim, c com um só resul tado : ex to rqu i r 
do povo os parcos recursos que, com 
grande sacrifício, consegue obter nesta 
época de pr ivações c miséria. 

As fcslas -lo ca r idade süo hoje um 
simples pre tex to p s r a a jogatina franca, 
escandalosa, que, com o assent imento 
da policia, abre a sua tenda sob u ban-
deira da car idade l 

N'io iia ainda l õ dias qne, em dous 
ar rabaldes da c idade, se estabeleceram 
innumeras bancas de jogos illicitos, que 
th/.iani par te do f rogramina das fes ias 
que cntào se celebravam cm beneficio de 
asvlos, ou cousa que o va lha! 

; í in ip l - smente irrisório, ve r . i s ! , 
nheso. 

Dalii passaram á t roca d í desaforos; 
o s r . Bernardo de Mendonça lançou 
m i o de nina cadeira , e ia arrcincssal-a 
contra a s r . Ramiro, quando iatervic 
ram os ers . Cerquei ra i.inm e Mart ins 
Torres, aos quaes »0 dove nâo te r hnvi 
do nina scena de pngi l la to . 

O s r . iíaniíro, excessivamente agi tado, 
foi conduzido pa ra a saleta do ca fé . 

0 b r . Bernardo do Mendonça deixou-
se f icar no recinto, onde so demorou 
ainda algum tempo. 

O secador Ramiro declarou em al tas 
voze , que p rocura r ia occaBiiío azada 
para tomar um desforço do seu (o i l ega . 

0 s r . d r . Luiz Ti^c, secretar io da 
Agricul tura, despachará hoje com o s r . 
vicc presidente do E s t a d o . 

O s r . secretar io da Agricul tura soli-
citou do da f a z e u d a os seguiutes paga-
mentos: 

De Í M Í 8 0 0 a Antonio Ur i jó . e de 
51:0308122, adeantadamente . a Ernesto 
José Noguei ra . 

O s r . secretario da Agr i . u l t u r a man-
dou credi tar as seguin tes quaiuias : 

lie 12:5018101, ao d r . Manuel da Ro-
sa Martins, e de 0:1S08'J7I, a I i rneato 
Jose Noguei ra . 

A colonia cearense dc Manaus endere-
çou ao d r . Pedro Borges o seguinte te-
legra i i ima: 

A colonia cearense, em reunião pu-
blica, julga a vossa rctíuncia do governo 
do Es tado única sol içao em face dos 
acontecimentos.» 

entro da cidade, ei.tão, quasi s' 
a-< roll tas pelo nu.itero de so-

por ias » que agora eslâo E 
torr.. 

i i .•,. j 
.1 o coiiKi.nr.n 

nlllTciaes, 
cs deu a.-

uc dantes 
era r.:l .ss: 

j e i t o f 1 1 " : r ;e f ! ; / 
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i d o e s s e p r i n e j . 
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; ï * ». t • 

a r l ! e 
t o t s a i v u ' i ' j -
m r i ' i i s r - r -
f a l a m n t a i . 

a s . - i ' . : : ' i a ii 
1 < s e t . 

c o u s a , 
e u r i i a r i a 
t r e / a , a< 
m i a d o , d i 
o b r a . 

M a s c o m a 
c o m q u o : . 
lo á : : ie , : i 
a iilé:: . o ,...-/, 
d i r e m o - i , i. 
r a m m a l 1 c 
p o l o V ü i - r a i i d i 

m a 
s r e m u n e r a ç ã o p e -
•ia r i ' i i n ' r - s e a < n -
i r d o t r a b a l h o p r e -
:id>- d a Uli- , . 0 ' d : : 

m< : : ia !( r', l i d e 
1 u i l e s l a m o s q u a n -

. • n o s c a u F a r a m [ 

. ' . n e s t a b e l e c i . ; 
n o s i m p r e s s i o n a - ; 
n i e i t o . s o m i t t i d í . 
1 s r . B a r ã o H o m e m j 

E í r . E v a r i s t o <la V o i p t i 
M .destins do s.-r ' i .ras, par tos e opera* 

. . t . Consultas, de 2 ás t. A ir r i . n . i ï t . 

o . o A S c - j ã 

I v e l r, O I l n v r c a b r i " e , 
com baixa do 1 Yn 
Hamburgo , e s t avo l 
com baixa do 1 : 
a p e n a s os tavot , a 
\ u do tr.,3 d. , e N 
t- 'rado, a to po i r 

Ao moio .! ia I. 
ino.l no Havre , 0 

<1 fr :mco3, 
. '• SO ceul imoi : 
i 35 3|4 p fonn igc , 
' ' t ini?; Lon-.tros, 

.iini<i, eom bai-
-•"• York, c.'.tavel, inal-
•• do !> iix.1. 

i-.ve baixa ilo 25 cen 
.aix;: pucoial do 1 

i . l ' f l^fnceae. 
. i om Sur, n« 

l . fenni^ ein H a m b u r g o 
A p a s s a g e m foi 1I0 : 
E n t r a r a m 12.H7') naer 

0.083 no Rio d c .Tawtiro. 
O moreado, lioiitom, cm Santos , es t lvr t 

f raco, d u r n n t o l o d o o dln. 
Os negocios f o r a m rea l i i ados r.:i baso 

de tiíOOO. 
Venda« d e c l a r a d a ? , 20.000 a a - r ^ . 

Comniunicaçilo do "'ra tio CoMnier 
cio dc Café de .*?. Pnu'n. 

M níüic-nto de hontem: 
Baso Bíono por 10 kilos 
Caft* meúdo . nlltoo u : f "11 , 
Escolhas . . 3tOOO 1 Ui.jO 
Vendab . . . 2..'02 suecas. 

Mercado, ca lmo. 

M E R C A D O I 5 B A L G O D Í O 

C O T A Ç Õ E S E M I I V E I I P O O I . D E A M J O I I Ã O 

D O BI! A SI'. 
(Commtrcial Tclegram fínrcaax) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano b o m . . . . 7 .60 
Maceió, mediano 

bom 7 .51 
Mercado Firma 

Alta de 28 p o n t o s . 

O 

d e J I c l I o , s e c u n d o o . f o r n a l (/>< j 
Commervi< cie h o n t e m . O r-r. -
p e i t a d o lo s t : " c o n d e m i t a o p r e - : 
m i o e m d i : . ':•> e q u e r u o :i | 
r e c o m p e n s a 1 ->íi c o n f ó r i r . " : .- I 
< r a d i . ; õ e s d o 1 . l i i u t o , u n i í i : « - ; 
d n l l i a d e o u r o . . . 

I r o a I : !• . ' r : : _ t i í f í o a q u e <, il-
l u s t r e k . ' o l ; , . i p h o e h i s t o r i a d o r 
c r i t ã p u l s a n d o i p i " o n v i o d e 
l . o j o C o m e s m o d e a n t i g a m e n t e , 
e m q u e s e p o l i a t r a b a l h a r d e 
g r a ç a , s ó p e l o p r a z e r d o t r a -
b a l h o . 

S e p r e v a l e c e r a m e d a l h a c o m o 
e x c l u s i v o p r e m i o , t e m o s c e r t e z a 
d e n u e a o I n s t i t u t o H i s t ó r i c o 
n ã o s e r á e m i a c H u m a s ó m . i a o -
r i a e f i c a r á p r e j u d i c a d a u m a 
i d é a q u e c n e e r r a v e r d a d e i r a u t i -
l i d a d e . 

O r a , q u e m í 1 t i . . / . , n o s t e m -
p o s q u e c o r i e m , d e s e e n c l a u -
s u r a r n o s a r c h í v o s e b i b l i o t h c -
c a s , B o f f r e n d o a p o u c a a t t e n ç ã o 
d e e m p r e e n d e i , . ' i a n d o n a n d o i n -
t e r e s s e s q u e s ã o i n d i s p e n s á v e i s 
a v i d a , p e r d e n d o t e m p o . . . s ó 
p a r a g a n h a r 1 • , • m e d a l h a ? 1 

X i n g u e m , - f f i n n a m o l - o c o i n a 
1. a i . ; . MT ' i i>sivi ' ." ' ,ã". 

-i.i s t . f o i a è p . . i : a e m i j u e a 
m e i i a l i . . v . . . .1 ( i . i i u u ; a g " i a . s ó 
h a o u . 1 m e d a l h a a e c e i i a v e ! a 
l i b r a e s t e r l i n a . E s t a , ' : a i , t e m 
a r : , t e m b e l l c z a , t e m t u d o , p o i s 
o c i d a d ã o a t é p ô d e t r o c a l - a p o r 
u m a CBiluí 1 d e : :üSO00. 

N ã o , o I n s t i t u t o I l i s i o r i c o s e , 
e o m o b e m p i . l i d e r o u o s e u i n f a -
t i g á v e l s e c r e t a r i o R a f f a r d , q u e r 
t n e s m o u m t r a b a l h o e m r e g r a 
s o b r e o f e c u n d o r e i n a d o d e 1). 
J o ã o V I , d e v e p u x a r o s c o r d õ e s 
d a b o l s a , o u v i n d o , a ü á s , o p a r e -
c e r d o s e u I l i í s o u r e i r o . 

D e • • >• m e d a l h a s . . . I: 
t ã o d e s a e r 1. . i i i s e o a g r a c i a d o 
p o d e i ia d e . ' i i f i a r d a q u e s e 
e m p r e g : . a n e l i a s o m e s m o o u r o 
q u e t i n h a m a s o f f e r t a d a s p e l o 
1 ' r u i t a y , c e l e b r e s p o r n ã o s e -
r e m d e o u t o ! 

: :> 1:1 : . : q u e 1 quasi i. .pc.ís:. I 
a .x i . , . i . fio jogo mas as suas f: 
tas c., s- .:;. podem ser fa."i!ir.ei,t : 
:- ff'c' j . i j pol i - ia . l iastn ; nra 

. . . [ ir i d- actividade c d-; ener-
gia ' m ..; a :,.j e bec: ent c :idas 

1.' c que e sp t i ' n eos , a bem ca sof ie-
ia.:«: c q u : vivemos c a bem iiiesnu 
•ia I . . : : „ i . j j . : pnL c a . 

' >- dins em que a pa rc lo dos .arro-
s ... o us- a • ..; proporções e cua-

t. ras, t. c io S'-c, .ço tciegrap:..1:0 era 
• i. : i • 1 om . .. a t raso, 0 -, . - r. .s 

r.u i icpu;'o que então fi/.ei: s 
: a. '. : bem..« corno as coosas se 

ir : . c-ni que a pur. c 
i.e. .f.ti: • n i. 1. us « ; n-espoii .ente : . . 
sc:....li!ic::..o d . que es tava e:.. -. / o r a 
ccitjiuii, deven 0 os telegram,nas a n u s 
do expedidos, pa s sa r pelas mãos do di* 
rei.! c . i .c j .ar t içòo. 

D-s-.. .aeio. o nosso cerresj--c. lente 
tel.- : iigir cs des ; ' . . ! . . : , Ù-- .. : ' , 
a nà i sci'.'ii: ^ - - . 

í, •::..[•;•.- cs- in. Üualq . T rnan.fcs* 
ti . , o coiilra leia irâquas, o f . v . r . j to-
:ca-a log , c i.e., ci.nspira.ito e prohibe 
a transi::i . de no'.i.. ;as verdadeiras. 

O cover.,o vive assombrado, e dalli a.'i 
. a trabi i iar ias o absurdas ordens . 

: t ie desrespeito p,. ia com o : oMico 
. i está, de resto, im; ciado no regimen, 
que : 01 o desci- . de apregoar-se da 
.Wiilade, i • ...'/»•/.- froleru.-latle. 

í'eIo s r . secret : ri j da J n s ^ a f-aain 
c.iiicc.lidal as ceguai tes lic-.nç.is : de «io 
dins ao ba i . ^ : A r i s t i d e s Toledo 
IJi/,a j.r . :or r,u lico da comarca dn 
*a:.ta C : u d o Rio P a r l o : de 3 ni.zca, 
- , i.acharei Ja.ciuo Soares do Naaciaieu* 
: , , promotor çnbii o da coiuarm Uo Be-
iern do Descalvado, de 1 dia-', ao 
sargento graduado do '> i a te , . •• J j ^ o 
fia;.mundo d., i Santos : dri i'n dias. ao 
sobtaiio 00 1 Iridalecio Carre i ra . 

Foram traesini t t i .es ao ministro d i 
Jus; iça e Negócios i i i ter i-res o requer i -
mento .- .01 uineiilos • ..in quo pretendo 
uatunii :s„r-*e brasi leiro u súbdito por-
tuguez Manuel dc Meiio. 

0 s r . li' raia, ministro da F rança , 
conferenciou anto-hontem com o s r . mi-
nistro das líelações Kx te r i o r e s . 

Os dous diplomatas a lmoçaram depois 
no hotel Br i to . 

Nessa conferencia, foi rcso lwda a re-
novação do accôrdo coramercial de 19l'X) 
entre os dous pai/.eB. Com esta modif i -
car o prazo dc seis mezes,, estabeleci-
do v . t í s para a dennr.ciiçiio do accôrdo 
por qualquer das duas par tas c o r ' r a t a : i -
tcs. f r ' l augmeutado pbra uin anuo. fi-
c:,ndo, por tanto , o cafe s' ieito ao im-
; oito a:-': agora cobrado , ao c!:*rar o i s 
; . . :" is d : França , 

A Directoria do Serviço Sar.itario va ; 

r eme t t e r varfos medicamentos e polpa 
v.«cc:c: a eo grupo escolar de Tauba tc 
e ú La .ua ra Mhnicipal de i t a t i b a . 

Fi.i rcnicUido ,i Delegacia 
a i s í1rs de que t r a t a o 

ui. 

Fiscal, pa-
a r t . 4ti, do 

.501, de 22 de janei ro de 
íjij.-rlir.. n to em q u . Domingos 
Fres ta , súbdi to italiano, soli, 

cc i ,a tural i«ação. 

' h a r e ! Alberto 
i. . i'.o de S . 

. j » i i q daq icila 

. F in to ï ' r . e a , 
se do Barre i ro , 
... .ar a p a r a a 

Forl iu i n t e m 
o es , - . .. iigaii 

I. Jolio 

•ara 0 Iiio, en: 'nu car* 
ao t rem ncic'.:i: >, s . 

Tonil , nuncio aposto-

Cli. e i i i hontem dc Poços de Caldas, on. 
i. • ava. 0 s r . d r . Vicente Machado, 

s- .: ' :• federal o g o - . - r ' . d o r . r ccen te -
tc nomeado, do Kala.lo ilo P a r a o á . 

A' esteção, espera*.ar,-c 1 mui tas pes-
soas de s: 1 família, a q . i residentes, e o 
c a c h ã o i'.-dro Arbues. a judan te do or-
dens : i sr [ residente do i s t ado , que 
0 a c m : anliarani a té á ees i d 
Pi.ti e i r , Bima, pres idente do 
Ju-! iça, o:, lo sc acha bos,. : 

Ci egou lio:.tem, tumb :. . 
via Santcs , a exina. s r a . I 1 
eliado, esposa do s r . o r . V, 
chad: , . 

ti. '•:•:• hospedou-se também cm . :is.i 
1 j sc o cunhado s r . d r . l ' inné,ro L ima . 

Tribunal de 

i , Pa r aná , 
• 01 .r Ma-
ci fito Mu-

commissio das festas comniuni íon 
aos seus compatr io ta« que o príncipe nfto 
acceitnri» o banquete quo a colonia 4 « -
se ja offereccr-lhe, por n ío o permit t i r a 
p r a g m a t l c a . 

O duque dc Abruzzoi comparecerá h o -
je ao banquete que lhe offerece o conml 
da f t a l id . 

Na «lide da Beneficencia ituliaiia, a co-
lónia organisa br i lhante prés t i to , iliuuil> 
nado a fogos cambiantes , para ir, á pe i» 
são I lc l le I'iie, agradecer a o duque da 
Abruzzoa o modo gentil por que f o r a m 
rocebidos a bordo e convidai.o para a c -
cc i tar uma taça de chaiii/mt/iie, que «erá 
servida na rcsideiicia de ICduar*) Bran-
doni . 

No présti to, f i g u r a r ã o Ires grande« lan-
ternas representando o Brasil , a Italia e 

l '.strella P o l a r . . 

O s r . d r . Luiz Piza, secretar io d s 
Agr icu l ta ra , conferenciou ante-lionteui, i 

noite, longamente, com o s r . vice-presi-
dente do Fa ledo . 

Coufúrmc previreinos, f icaram assen ta -
das nessa conferencia as exonerações dos* 
engenheiros do 1", 4" e õ" distr ictoa 
ig ronomico« do Es tado , s r s , d r s . Ger-
mano Vert, He i to r Sá e J0S0 P e d r o 
Ca rdoso . 

E m virtude dc uma disposição o rça -
mentar ia , esses ca rgos serão suppr iml . 
dos, fienndo o Esr-.do dividido apenas 
cm t r ê s d is t r ic tos agronomicos. 

Serão conservados nos seus cargos oa 
engenheiros s r s . d r s . Amândio Sobrai , 
Julio Brandão Sobr inho e Lourenço Gra -
nato, actnalniento chefes do 2", 3° e 8 " 
d i s t r i c to s . 

— - ^ 

0 s r . secre tar io do Interior e Jus t iça 
mandou credi tar a s seguintes quant ias : 
do 2(1(19, ao cap i t ão Pedro Arbues l io -
dr igues : do 20:J60®üí10, ao d r . Francis-
co de Almeida Cavalcant i ; de 02:2106416, 
a Es t evam José de Siqueira J ú n i o r . 

O procurador ge ra l do Es tado vai in-
f o r m a r a petição de graça do sentencia-
do J i s é Porf í r io da Silva. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
As commiíisfies «la exposição trabaiUa -

rani hontem na distr ibuição de procluctos 
pelas diversas secções c organisaram no-
vas dependências . 

Deliberou-se que, a t tendendo a que & 
na tureza da exposição é a de uma simplc» 
ca ta logação dos productos que um jury e s -
pecial deverá seleccionar pa ra f igura rem 
no cer tamen do São Luiz, nSo pôde se r 
em absolu to f r a n q u e a d a ao publico. 

O ingresso p a r a as visiias é por meio 
de bilhetes coucedidos pela e o m m i t ó o o 
depois du dia tU i n a u g u r a d o o f f i c k l . 

—Es tá - se fazendo versào j-ara o in-
g!e/. das monographias da impmnsA e s -
t r ange i r a e nacional em S . Pau lo . 

— O d r . PUiiio P r a d o cedeu á comraia-
sao executiva 150 sacca3 de café na ra 
collocaçüo no cen t ro da installação ua 1* 
secção. 

— O d r . José Américo dos Santon, 
conimlssario federa l , t e icg iaphou ao d r . 
S ique i ra Campos indagando ua hora em 
que será inaugurada a exposição. 

—Pelo s r . W . Specrs , auper in tendents 
da Companhia Inglesa , foi at tendido o 
pedida pa ra collocar á disposição dos 
membros da d i rec to r ia da Associação 
Coiiuuert ia l de San tos o ca r ro especial 
que os deve t r a n s p o r t a r pa ra esta capi -
tal no dia de inaugurar -so a cxposiçfio. 

— O s r . Genti l de Moura euviou o 
mappa dc S l o P a u l o antigo, que a com-

(Hrccutiva o en 

P e r mu 
de D rei! 
va Jiir.io! 
bachare l 
Della. 

aram os seus carp 
o bacharel Joaquim 

(ia comarca de 
Euger.io Rocha 

C a . a p 
da -Jo 

missão esccutiva o encarregou dc organi-
s a r . 

— Realisou-se hontem uma experiencia 
gera l da illuminação do edifício. 

Hoje, ás 7 horas da noite, realisa-se a 
visita dos represen tan tes da imprensa dkt-
r ia des ta capi ta l , 

juizes | —Acha-sc encar regado da o r n a m e n t a -
Sarai- interna das secções da exposição, 

com bandeiras, escudos, revest imento» e 
' " 0 tapetes , o a r m a d o r «r . F . Coimbra , cu-

'ü la j 0 8 t r aba lhos f ica rão termiuados hoje . 

exc. ! 
lico. 

Acompanharam s . exc. o revmo. moo 
senhor Leoni, seu secretar io , e o revmo 
padre Severiano de Rezende, nosso emi-
nente <;o!Icga de imprensa . 

A' estação, foram apresen ta r despedi-
da« a hu. c x i s . mui tos membros do cle-
ro r e g r i ir c a* ' u h r e grande i imuro de 
pessoas g r a d a s . 

O s r . secretario do luterior ^ Ju s t ' ç a 
solicitou do da l azenda os seguintes pa-
gamentos : 

De 10C$S00, a D u p r a t &. C. ; de (il», 
a Cardoso, Filho & C : de 541$. a d . 
Arii'-iia Fagundes Vagqaes: de 0508, a 
Afíonso iMarvanno Fagunl»*»; de T28. ao 
coronel Argemiro Sampaio; de 7ü8, a 
Antonio C. Branquinho de 1:800®, a 
João Ferre i ra da Cos t« . 

7 . f i0 

7 . 4 4 
F i rme 

R. A. 

A B A N D E I R A N A C Z O N A I . 

E a u a r d o 

C A M f í i Q 
l»-M S. PAULO) 

Hon tem, os b a n c o s adop ta ram n t ahe l -
la do 11 15(16, a q u a l foi c o n s e r v a d a por 
t o J o o d i a . 

A' veada ne3te escriptorio, 
volume. 

K L Q J H 

P r a d . o 

a 3SU00 

Sa a b e r t u r a do mereado d e Cambises, 
OH bancos in ic iaram 03 aeus negocie 1 na 
base de U S l | |S . 

A's 11 ho ras da m a n h l , o «London a n d 
í t i r e r P la te Bank* offer#eia o* u« 
q n e s na t e s e de 12, e uma lioru â r p o l » , 
e r a g e r a l m e n t e a d o p t a d a p t l o ? o u t r o « 
bancos . , *; 

A' 1 l j2 hora da t a rde , c «London a n d 
R i r e r P l a t e Bank> sacava a 12 l |6 j , e o 

Baaeo Commerc ia le Italiano» o f f e r e d a 
p a p e l r c f a a g a d o ao ^ t e s ^ o í /reço. 

A jigmcia geral das loterias da capi-
tal federal, do s r . Julio Antanfa de 
Ähren, á rua Direita, n . 39, annoncía 
a xtracção da acreditada, loteria de 
^'i.'TOÖfrWÖ. 

P o l y t h a a i n a C o n c e r t o • 
ma «electo . 

• 1 ' rogram-

2 5 0 0 0 $ 0 0 0 — E ' o premio maior da 
a í cuia [extrac 

Carva lho 
loteria ia capi tal f e d e r a i cuia (extracção 
e a u » n o t a d a pelos s r s . Carva lho & 
Gof-narSes, com a ^ n e f a á rua da Im-
pera t r i z , n . 27-a 

J a i r d i m d o t i á a c í o — T o c a r á no co-
re to . das 7 és D horas da noite, area 
secção da baoda da musica da fo rca po-
l icial . 

Ante-hontem, no íSenado federal, os 
srs . I W n a r d o c;fi Mendonça e Rami ro 
Barcellos quasi t í . ega ram a vias de 
fac to . 

Como é sabido, ha muitos dias que o sr 
Mendonça esperava o seu collega no re-
ci.it ), fiara interpel lal-o, da tribuna, so-
bre grave abu*u ver i f icado com relação 
a uma emenda do o rçamento da Fazen-
da, de que fõra r e l a to r o s r . i iarcei-
los. 

A cousa passou-se assim : 
Emfren íe da bancada o< capada pelo s r . 

Joa juliu Murti:h»o, achava-so de pé, eon-
fabuiando com 3 e x c . , o i r . Men-
donça . 

Ao seu collega por Matto fírosao, mos-
t rava o senador a lagoano un;a folha de 
papei almaço, em que estavam colSadas 
as emendas o f f e r e d d a s pelo Senado por 
occasiào da 3* discus-ão da j ro jec to re-
fsr ido, todas i m p r e s a a s . e e r . t r « elíss. ma-
n u s c r i t a , a emenda s u p p r ssiva do t i tu-
lo 27. Com esse do'unr-»nt') na mão, o 
s r . Bernardo de Mendr r ça 'Xpnnha o 
caso áqoelle secador, que t e most rava de 
pleno accôrdo cem s txr.., quaodo o sr . 
Ramiro Bareallos, q u e se achara em 
ponto proximo começou a conteatar a 
exposição do sea col lega . 

Como era na tara l , e t tabelecea-se ani-
mado dialogo en t re aqueilea doas sena-
dores . O s r . Ramiro , cm tom de zom-
baria» preUfidi* j a s t i í w a r • sea i ç i u . 

Foi noinoado fiscal do ba ta lhão da 
força p ú b i c a o c a p i l ã j • j i r a . j j dc Gal-
dino. 

Foram promovidos: a capi tão com-
mandante ua 2* companhia do -l ' bata-
lhão, o tenente do 3°, Jos«': A. Fer re i ra ; 
a teneiite, o a l fer ta Joaquim C da Fon-
seca Vif ira: a alferes , o sa rgen to Con-
rado P . de Siqueira C a m p o s . 

Com surpresa g i r a i , o Congresso do 
Amazonas foi convocado para 20 do cor-
rente, a pre texto de medidas inaòiaveis, 
pnra a r rendar os serviços e le j t r icos ulti-
mamente encampados . 

I. p lano do s r . Silvério Nery reco-
Ldiecer os deputados fõ ra da r-poca mar-
cada pela Constituição, impedindo que 
os opposieionistaa »-leitos, cuja maioria 
está ausento e desprevenida , compare-

O s r . Silvério p rocu ra a todo o t r a n -
se g a r a n t i r a eleição do coronel Con-
s tant ino, B'.u irmão.e emprega meios ca 
pciosos para f ru s t r a r a intervenção dos 
opposicionis tas . 

O Quo \adi»f, al l iado ás " lasses con 
servadoras , combato o argneioso go-
ve rno . 

Hontem, seria l 1[2 hora da ta rde 
quando saltirum dos reâuectivos qua r t é i s 
toda a offi ' :ialidadn da força policial do 
Estado, corp ) dc bombeiros g a a r d a 
civica e se dirigiram ao pala- io da presi-
dência, af im de cumpr imen ta r o s r . d r . 
Domingos de Moraes, por haver esto to-
mado a direcção do g o v e r n o do Es tado , 
em subst i tuição do s r . d r . Bernardino 
de Campos, que se acha en fe rma . 

Po r occasião desaes cumprimentos , to-
coo no coreto do j a r d i m do p a l a d o ama 
das secções da banda de musica da for 
ça policiai. 

Em Pindamonhangaba , têm apparcc ido 
muitos ra tos mor tos . 

Em círculos navaes de Washington , 
acredi ta-se que, na a t m a u a próxima, s-
real isará em aguas colombianas, uma 
demonst ração naval, á qual se seguirá 
provavelmente um desembarque de for* 
ças da Marinha e do Exerci to dos Esta-
dos Uni ioe , que o p e r a r ã o em t e r r i t o r io 
colombiano. 

THegrapham da Bahia : 
• I ma commissào do Inst i tuto Ilistori* 

ro fui hoje, a bordo do cruzador Ital iano 
L i d a r i a , en t regar ao duque de Abruz-
zoa o s - u diploma de socio honorár io . 

A commi**ão foi recebida com t o d a s 
as p rovas de a t t e n ç í o . orando em nome 
do Ins t i tu to o conselheiro Carneiro da 
Rocha . 

O pr íncipe , u , l a n o agradeceu a diet ine-
ç i o que lhe foi fe i ta . 

8er?Jn-H* chumpague, trocando-«« amis-
toso« br indas . 

O in tendente municipal tamb«m fol, a 
bordo d o Lwurlm, r e t r i ba i r a visNa do 
doqae de Abrszaos, «eftdo r ^ * b i d # eom 
a s devida« booras . 

Prefeitura 
F o r a m lavrados con t r i t o s com Er -

nesto de Castro & C . , para o forneci-
mento de mater iaes áa obras do Theatro 
Municipal, e com Luiz Hippolyto, para a 
execução do fecho do ceiniturio de Villa 
Mariana, e constriacção de um necroté-
r io . 

—De': rmina ram-sc os saguiutes paga -
mentop : 

5 : 0 a o pessoal empregado nos 
melh i ramentos da varzea do Carmo,.gim 
dezembro ultimo: 

532#0OK a Laur indo de Oliveira, pelo 
fornecimento de leuha ao Matadouro, no 
mez ultimo; 

138:$500, a Jos» Ribeiro, pela illnml-
nação da f reguezla do O', em dezembfo 
findo; 

1G2$400, a Lopes Correia & C . , pelo 
fornecimento de diversos objectos ás r e -
par t ições municipaes, em outubro u l t i -
mo; 

— F o r a m despachados os uegnintes re-
quer imentos : 

De Autouio Manuel do Couto, sobre 
construcção dc passeio—-Deferido. 

De Caetano Conte , pedindo rest i tui-
ção de liquido de p raça de um animal— 
oim, ein te rmos . 

De Tossi Tesirá, Saul Sanson. Tho-
maz Angelone, José Cabre ro , pedindo li-
rença p a r a qu i t anda—Sim. 

De José :<j .Setta, pedindo prazo—Con-
cedo o prazo do 45 d ias . 

De Manuel (Jouçalves Lima, Edua rdo 
Loschi, Alessio Ambrozio Guilherme Fe r -
nandes Marqn.s , Claude Roblé, José 
Gonçalves Rosado, Thomaz Far ra ra , 
Agoatinlio Ta ianco , Manoel dos Reis 
Pinto da Rocha, Domingos Mouica, pe-
dindo approvação dc planta, Ernesto tti-
b iro de Carvalho, podiudo licença p a r a 
reforma; João José Espindola, pedindo 
li<ença para f aze r am caramanflèt«ír 
Manuel M - ,ia o Joaé da Cunha Fre i re . 
j e ' ' i udo a p a r a conatruir mura j 

nciscü Lucito, pedindo collocaçfto da 
Carlos Augusto da Fonseca, p«-

d in o licença pa ra reconstruir a f r e a t o 
do a-ii prédio—A' Directoria J e Obra% 
p a m os devidos f i n s . 

Do Hei Haddad, Cyr iaco Raniet i . Achil-
les P e d r o Gregorio, Q,nintilio i l^rbi , J o -
sé Michellazzo, ( iogl ig iar i Ambrozio, I t á -
lia Pianiz/.oli, José Grecco, Jofto de 8o«-
i i , pedindo licença p a r a ab r i r n e g ^ c b ; 
Augusto Piccinf, Cogi ia r i Amoroslo, Af -
fonso Teso e d . Mar ia José Palm, pe-
dindo baixa—Ao Tlie«ouro, pa r» os de-
vidos 

—A' fin-se a p p r o v a d a s na Direetoria 
de < • as, ú rua d o Commercio, u . 10, 
a6 p »nta.s apreseu ' i« pe.<*s «rs. 8 t e -
fan-» Cori , Kamaei A . d i s Nove«, eero-
nel Augus to Cessr d o Nascimento, Amtú~ 
aio Psi-eraio, Carol ina Herbet , Antonio 
Julio, Eaaebio Fe r r az . Augusto Fri«4, 
Vicente Htrafestx, r*-»dovaüio Jaa io r 
Hor ta & C . , d r . fcstanisls» Cansa r fo , 
Eduardo Loanhl e Bellino CriveU««! • 
pelas s r a s . d d . Ro«a d a Silva Ayrosa « 
Pu cheria A C i n t r a . 

Derem corr.oarerer no me»raa r e p a r t i -
ç l p a r a 'scMreciflsentof, os s n . J o l o 
Ventura. José H a r t f r s Pinheiro, J o i o 
Ru- Josoairo Ia-?ho«o, d r . k U 
f r . . -aná. André ia tUra«5o, F r a a -
r t i m a r t « k Ir m i o « «s sra« d d . As-
na Aai fe to , A de la Albertina Ferre t to , 
J aceb Sa ra iva e J e H * Sorer ins do Mm-

t í f e i r - h J 
r v ÚktmÀt â*.JÈËà 
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leve liontom em nosso esorlptorio o ar . 
Jo io Gonçalo Bueno, agrnto do carreio 
d* estaçRu do Osaico, o relatou-noa o 
aeguinto: 

Qne, devido d falia do policiamento 
que ae nota naiiuella localidade, a dr*-
ordem se uch» Implantada elli, correndo 
o i moradores pucatos perigo de suas 
vidas; que, no domingo passado, foi o ne-
gociante da logar, sr. Joaquim Jacyntlio, 
maltratado e nmeaçado dn morto por um 
grupo de individnoa desordeiros; que 
hontem elle, declarante, pelo simples la-
cto de ter vindo a cata capital t ra ta r de 
»eus negócios particulares, ao voltar, foi 
procurado peio italiano Joio de tal, qua, 
depois de muito insului-o, ameaçou-o de 
por ta quando anoitecesse. 

Que, á v l s H desta ameaça, que tem 
Certeza ae tornar a em realidade, o sr. 
pueno, aconselhado por diversos pessoas, 
resolveu deixar em CJaasco a aua taini-

j Ha, aeus filhos pequenos, sendo que sua 
tanhora é professora alll, e dirigir-so a 
cata capital, deixando a sua casa « o 
teu negocio entregues ás façanha» doa 
pertarbadorca da ordem. 

A' vista de todoa estes factos e do 

Si e nos relatou o sr. Jo io Gonçalo 
•eno, aerlu muito bom que o sr . dr. 

chefe de policia restabelecesse uaquclla 
localidade o posto que alli existia, des-
tacando nm pequeno numero da praças 
que mantenham a ordem tào seriamente 
alterada alli. 

Trata-se do perigo que corre a vida 
de nm empregado publico como >' o s r . 
Bueno; trata-so de um facto multo grave, 
mormente quando o sr . Bueno é, talvez, 
o único patri-.iio noasu quo alli reside. 

E ' necessário, pois. repetimos, ti ur-
gente uma providencia qualquer. 

C o m o s r . a d m i n i s t r a d o r d o s 
C o r r e i o s — J á é » segunda vez qne so-
mos obrigados a chamar a attcnçio' do 

* ar. administrador dos Correios de 8 . 
Paulo para a irregularidade com que ú 
feita a remessa da nossa folha para a 
estação dn Moúci, da K. F. S. Pualo 
Sailirag. 

# O nosso assignante sr . Antonio Fran-
cisco pereira, residente naquelU esta* 
çSo, constantemente tem-nus csarlpto 
relatando que O Commercio de büo 
Paulo sómeutc lhe chegou ás máos este 

' mez duas ou tres vezes ! A inesiua cousa 
aconteceu no mez de dezembro! 

Pelo que nos diz o sr. Pereira, em 
aua ultima carta, somos levados a crSr 
que os números de nossa folha silo con-
sumidos por um empregado quo retira a 
correspoudencia de utna caixa sita na 
estação do Braz, empregado Mie que 
faz a distribnição da correspondência na 
estação da Mouca. 

Somos levados a crer isto, repetimos, 
porque este empregado itUrcrepnblicano 
não gosta de fazer a distribuição de um 
jornal qne se preza em ser monnrehista; 
«não vaie a pena assignar jornal mo-
narchista», disse elle ao mesmo sr . Pe-
reira, que nol-o atfirma cm car ta . 

Levamos o conhecimento desto facto 
ao sr . administrador dos Correios de 8 . 
Paulo, para que o mesmo o tome na de-
vida coEãideruçào, evitando assim mais 
reclamações que possam ser feitas quan-
to ft entrega dc nossa folha aos nossos 
fgsignantc^ 

C a r n a v a l d e 1904—I 'o r ordem do 
lg. dr. chefe do policia, é prohibido a 
qualquer sociedade carnavalesca, sem li-
cença prévia, fazer sahir préstitos plian-
tasiados ou não. 

As sociedades que desejarem fazer sã . 
liir os seus préstitos deverão quanto an-
te» apresentar, para o respectivo exame, 
O plano gerai do* mesmos préstitos, seus 
carroa allcguricos ou críticos e o itine-
rário pelas ruas da capital. 

Nos termos dos artigos ISO c 18S do 
Codigo de Posturas Jlunicipacs, ú prohi-
bida também a venda de relogios, carra-
pichos, espanadores, pós, graxa e quaes. 
quer outros objectos destinados uo jogo 
<lo entrudo. 

Os objectos mencionados, so forem 
encontrados expostos ú venda, serão ap-
prehendidos, e os iufractorcs, multados 
em 309 e presos por 8 dias. 

U m a b o f e t a d a — O menor Napoleão 
Tarruffi, de 7 anona de erlade, residente 
num cortiço d rua do Ga o metro, 
intromettendo-se hontem numa palestra 
em quese achavam empenhadas varias mu. 
lheres do cortiço, foi esbofeteado pela 
de notne Maria de tal. 

A gottejar sangue pelo nariz,o peque-
no deu queixa do facto á praça rondan-
te da rua, a qual prendeu a uggrcs-
sora . 

Medicou o offendido o dr . Xavier do 
Barros, 

E n t r o m e n o r e s — J o ã o de Aguiar, 
menor de 15 »unos dc edade, residente 
& rua Brigadeiro Tobias, n. 24, travou-
se dc razões hontem, á tarde, na rua da 
Esperança, com o menor .Tuão Coelho 
Ciairlfia, de 14 aunos dc edade. 

Entrando em lueta, ficou ferido leve-
mente o primeiro. 

O aggressor evudiu-se e o offendido 
foi medicado na Repartição Central da 
Policia. 

A j f ç r e a s ü o a p o n t a - p é s — O dr . 
Xavier do Barros, medlco-legista que se 
achava de serviço na Repartirão Central 
da Policia, medicou hontem pelu manhã 
c carregador, n. 80, de nome Lauro Vis-
cenzo, quo fôra aggredido a ponta-pé. 
por seu companheiro Domênico Panarício 
i ^ r r ^ a d o r n . 47. 

O offendido apresentava uma forte 
contusão na canella esquerda. 

Não foi preso o aggressor. 
D e m e n t e — V a i ser internado no Ilos-

picio de Alienados o demento ftapliael 
Guido, hespanhcl. residente ú rua Mon-
senhor Andrade, n. <1'J. 

Raphael Guido está provisoriamente 
.recolhido ú Repartirão Central da Po-
d i d a . 

D o n a t i v o — P o r intermédio da geren-
cia desta folha, o grupo dos Roxuraa of-
fereceu á Maternidade a qaantia de 208, 
produeto do um sorteio procedido na-
quclla sociedade, no dia 10 do corrente, 
por occasião da festa alli realisada. 

Essa quantia foi hontem entregue. 

M a n i f e s t a ç ã o — 03 estudantes de 
preparatórios foram, hontem, ás 7 horas 
da coite, manifestar a sua sympathia ao 
commissario federal neste listado, dr. 
Ernesto Moura. Lá chegados após os 
cumprimentos de estylo, pedin a palavra 
• «r. Jesuinc de Abreu, que, cm nomo 
da seus collegss saudou o dr . Ernesto 
Moura, pedindo, caso ainda estivesse 
•isgo, o logar de examinador de francez 
j a r a o prefeasor Antonio Ferre i ra de 
Abreu. O d r . Ernesto Moura agradeceu 
aloqncntcmente a manifestação de sym-

Íithia que lhe era tributada peia moei-
ade ; sentindo não poder nomear o sr . 

Ferreira de Abreu, pois para esta com-
tnissão já estava convidado um distineto 
ex-professor do Curso Annexo. Finda a 
saudação, foi servido um profuso copo 
d'agnaá sondo levantados muitos vivas 
fio dr, Ernesto -Moura. 

M o n t e r e p e n t i n a — No bairro do 
MaranMo, na Quinta Parada da Penha, 
falleccn hontem. á 1 hora da tarde, «em 
assistência medica, o preto Cie menta Ven-
tura, com 3* annos dc edade. 

0 facto foi levado ao connecimento do 
2° « b d e l e g a J o do Bra/., 

Verificou o obito o medico-legiata da 
policia d r . Xavier de Barros, que dea 
como canso-mortis uma syneope cardíaca. 

• c a n i v e t e — Os carregadores Ber 
•ardo Pudoá, u. 12, e Sarandino Alfonso, 
n . 24«, altercaram hontem, pela manhã, 
no mercado da ma Vinte e Cinco de 
Março, por ciúmes de profissão. 

Sarandino, maia genioso que o conten 
dor, sacou de cm canivete c tentou fe-
rii-o, o qne não conseguiu, devido á in-
tervenção da polida 

O dr . Jose Roberto, 1" delegado auxi-
fiar, fél-a recolher ao xadrez. 

O a c r i m e s do B i o P r a t o — A o dc-
de policia de f i io José do Rio 

, o ar . dr. chefe de policia offl-
1 hontem pedindo informaçüea nrgan-
«obra u circnnutancia» que rode» 

É tf 

K 
rlí 

* 

Elias Mízitra, 
_____ Camp» Grande, e »eu camarada 

Manuel Avelino do Soo«», cujos cadave-
res foram encontrada» ponco adeante da 
fazenda da Prudeniio Joaquim do Sousa, 
na estrada de Tuboado. 

SuppOe-se que o movei do crirao tenha 
sido uma vingança, o isso devido 4 eir-
cuinatancia de ter sido imputada a Elias 
Mc/Iara a auctoria doa aaaaMlnntos pra-
ticados, h» tempos, naqnclla localidade, 
na pessoa da Galdino nias o dous ca-
maradas seus. 

U m a desesperada da vida—A 
parda Zulmira dc tal, cora 23 annos de 
edade, residente em um graúdo cortiço 
exlstoiite á rua Santa Luzia, n. 7, tendo 
tido hontem, ás 4 lieras da tarde, com 
seu amante Ovidio Pereira, soldado n . 
6GB, da gu irda-cirice, um rompimento 
originado do ciume, tentou pôr termo 
á vida lugeriudo grande doae de ucido 
phenico. 

Conacrvaudo-se rccolhida em seu apo-
sento, onde ingerira o toxico, só ás 7 
horas (ia noite, Rosina do Buono, pro-
prietária do cortiço, tevo couhocimeuto 
do facto. 

Avisada a policia, compareceu no lo-
gar o mcdico-Iegisla d r . Xavier de Bar-
ros, quo, dopois de ministrar uma doao 
de nutidoto á desesperada, fêl a remo-
ver para o hospital de Santa Casa dc 
Misericórdia. 

A's lOhoras da noite era desesperador 
o estudo de Zulmira. 

L a t i r ã o o d e s e r t o r — A pedido do 
delegado de policia de Araraquara, o 
s r . d r . chefe ,1« policia talegraphoa 
hontem ao ajudante general ,da armada 
pedindo informações sobre so Paulo Go-
mes Camillo, preso naquella cidade por 
ter furtado 2509 a utn negociante de 
Rinclo, era desertor da armada, como 
consiava. 

O sr . ajudante general da armada 
respondeu, por tclegramma, affirmative-
mente, accrescenlando que o referido in-
dividuo desertou, no liiez de agosto do 
anuo proximo findo.do cru'iador-torpedeiru 
Tumoyo, do qual era foguista. 

Bacla ' -uaçâo-—Chamamos a attenção 
de quem competir para o abuso do 
certos indivíduos menos escrupulosos que 
fazem o portão existente á m a Libero 
Badarii de mictório, isto cm pleno dia o 
com flagrante desrespeito á moral pu-
blica. 

E m s e g r e d o íle j u s t i ç a — S o b esta 
epígrapiie, noticiámos Iioutciu que impor-
tante estabelecimento commercial desta 
capital havia requerido uni inquérito po-
licial, arim de apurar a responsabilidade 
do um empregado que deu ao referido 
estabelecimento um desfalque da quantia 
de 3:OOOS>000, approxlmadamento. 

Ao quo parece, o inquérito, quo foi 
iniciudo hontem, não prosegnirá, por 1er 
havido um accõrdo entre as partes. 

O b j e c t o p e r d i d o — N a tiicsouraria da 
Policia Central, acham-se i disposição 
doa douos: a quantia do 3$õ00, encon-
trada na estação fíorocabana, no dia 11) 
do corrente, pelo soldado Antonio José 
Martins, e duas chaves, encontradas nu 
rua José Bonifacio. 

P a s s a d o r d o . c o u t o , — N a ocrasiúo 
e.u que pretendia engasopar um cava-
lheiro que transitava pela raa Senador 
Queiroz, foi pre3o hontem o conhecido 
gatuno Victorio Betrinelli, hábil passa-
dor do conto... 

O dr . Ascanio Cerqueira. 3 ' delegado, 
fcl-o recolher ao xadrez do posto poli-
cial de Santa Iphygenia. 

MONOGP.APHIAS AOR1COI.A9, ilo 
dr. J . Carlos Travassos. Vonde-.-u 

no oscriptorio desta íollia ao proçj do 
8J00P. Peio correio, raais lSúOO. 
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Puranto o anno de 1903, a Compa-
nhia do LoUrias Nacionacs do Brasil 
entrou para o Thesouro Federai com as 
seguintes verbas: 

Beneficio, 807:0005; imposto do 3 1;2 
por cento sobra 20.820:000$; total da 
emissão, ! .013:700$; fiscaliaação, hono-
rários do fiscal, ajudante o escrivão, 
20:0008; remanescentes, 30:000^; quotai 
aos Estados do Piauhy, Ceará, Kio 
Urande do Norte, Alãgõas, Espirito 
Santo, Govuz e Matto Grosso 
£77:5498968; sellos de bilhetes, .38lfiSU'Jí>; 
total, 2.G(iG:449$W8. 

Informam de Minas que a situaçüo cr.i 
Muzambinho continua grave. Os unimos 
estão exaltados cm ambas as parcialida-
des politicas. 

Seguiu para alli o dr . Cannabrava, 
coin forte contingente policial. O go-
verno tem sido moroso em providenciar 
sobre os acontecimentos do Muzambi-
nho, onde, de ura momento para outro, 
poderão dar-so factos gravíssimos para 
a ordem o segurança publicas. 

—Ha suspeitas de que no eonflicto 
havido em Morro Velho, enlro hespa-
nhóes o brasileiros, havendo 3 mortes o 
1 gravemente ferido, o destacamento po-
licial seja o mais culpado. 

Nessa conformidade e a pedido do 
vice-consul Uespanliol, foi ordenado i: ,vn 
inquérito, pa ra apurar-se a verdad ' . 

ceroÍca" social 
ANN (VERSARIQS 

Fazem annos hoje : 
O ar. Kaul Pacheco e Chaves. 
A senhorita Maria Gogliauo, filha do 

ar. Salvador Gogliaao. 
A menina Aracy, filha cb ar . Justino 

Viantia. 
A menina Julietta, filha do sr . H;:.:-

rio Alves da Silva, residente em U.. .-
pinas. 

O sr . Francisco Nicolau SchmiJt. 
O ar. Candido Azevedo C-. : t : iho 

Dia a. 
A sra . d . Hilariu Bueno Ferraz, esposa 

do sr. Antonio Augustu de Sdu.í.i 
Fer raz . 

VAR1AG 
Visitou-nos o sr . Jo-sé Mai.ael da 

Fonseca, residente em Avaré, qutj veia 
a esta capital com o fim d.: coHocar 
no Collegio de N. 6'. dc Sido sua fi-
lha Eugenia Fonseca. 

Com grande concorrer.rh.-^zou-se hon-
tem. ás 'J horas da manha, na egreja de 
Santa Ceciiia, uma missa dc 7° dia por 
alma do saudoso agricultor paulista An-
tonio Olegário Leite dc liarros, so^ro 
dos srs. dr. Fabio do Mendonça Urhóa 
o Fernando Pacheco e Chaves, director 
desta folha. 

Foi celebrante o exmo. s r . d. Duarte 
Leopoldo da Silva, bispo de Curityba. 

—Está nesta capital o s r . Samuel Ta-
vares Paes, soeio da importanto casa 
commereial Samuel & Libauio, de Ouro 
Fino, sul de Mina«. 

FALLECI MENTOS 
Falleccram : 
Em S. Joa«; dos Câinpoi, o cr. João 

Ferreira Vinhas. 
Em Araras, o s r . Jo io B*rbo5a da 

Rocha, 8í>gro do s r . José Buenj Mon-
teiro. 

Em D. Pedrito, o tenente-coronel ho-
norário Sebastião Ferreira Prestes, aol-
da-Jo da ííuerra do Paraguay. 

No Rio de Janeiro, ag srasv dd. Julia 
Cliicorra/./.i, Mathilde Kopal, Julia .Mar-
parida da ("íloria, Ioniza Maria da Cosia 
Faria, a menina Alfredinha, e os s r s . 
Jos«- Ribeiro Vinhas, Jorge Berg, Narci-
so Vieira da Silva, Manuel José Duarte, 
Antonio Toinmafli, Geminiano dos San-
tos Monteiro e o professor da Escola 
Naval capitíio-tenente Alvaro de Medei-
ros Chaves. 

O s r . d r . Meirelles Reis, juiz da 1* 
vara criminal, pronnnciou Willy Kliii-
genburg como incurso nas penas dr>§ 
§§ 1o e 3 o dos artigos 258 e '2"j0 do 
Codigo Penal. 

Willy Kiingenburg é accusado de ha* 
ver dado uin desfalque na casa Zerren-
ner, Biilow. & C . , desta capital. 

O chefe da gccçrlo do estado-maior 
do exercito, tenente-coronel Adoipho Bra-
sil, está elaborando um projecto de com-
municaçHO pela telegrapbia seiu fios, li-
gando a praia de Copacabana ao forte 
de Imbaby. este á fortaleza de Santa 
Cruz e esta «o quartel general do exer-
c i to . 

O sargento Xisto Pinto Monteiro, da 
guarda da alfandega, npprehecdcu em 
poder do um passageiro arabe^ vindo 
pe!o vapor Audita, o seguinte cou» 
trabando : 

5 relógios. 3 revólvers, 3 dúzias dô 
canivetes, Í150 grammas de ohailcs e len-
ço« de acda( 5 dúzias de lapis e 050 
gramnuis de pentes, diverso», tudo isso 
encontrado no meio de nm acolchoado. 

Essas mercadorias utham-sc retidas 
na guarda-moria. 

-—Foi publicado ante-hontom o pri-
meiro numero do Commercio e /iidus-
tria, revista semanul quo ae propõo a 
advogar o propagar os interesso» do 
commercio desta praça. 

—Entrou ante-hontem neate porto o 
vapor Desterro, pertencente á compa-
nhia Lioy Brasileiro o que, ha poucos 
dias, esteve encalhado na barra do Rio 
Graúdo. 

—A mesa udminiatratlva da Santa 
Cusa do Misericórdia, em sessão do ante-
hontem, cousignou uui acta um voto do 
confiança o louvor ao ar. Geraldo San-
tiago Alvares, administrador do hospi-
tal, pelos bons serviços prestados pelo 
mesmo nqnclla pia instituição. 

—O movimento financeiro da agencia 
do correio desta cidade, durante o anuo 
findo, foi o seguinte : receita apurada 
575:901.fí311 : saldo remetliJo d Admi-
n is t rado em S. Paulo, 351:870.|)121. 

->)]>i n a s 
Pelo relatorio apresentado pelo inten-

dente á respectiva Cumara Municipal, võ-
se que, durante o anno findo, a Camara 
dispendeu a quantia de 318:903^500 
com calçamento«; os concertos do ruas 
importaram em l:4i>8$50('; a arrecada-
çào de emolumentos Rí>bro reconstrucçôca 
de prédios foi de 1:705$300; a despesa 
com os profi-ssojcB municipuca importou 
em 3ü:057$00u. 

A divida municipal consolidada c dc 
1.892:270^040; a fluctuante ató 31 do 
outubro, 301:876$LH, síndo 45:000* a 
Francisco Camargo Penteado e reis 
301:8700134, devidos A Companhia de Gaz 
de letras passadas cin 1899 e q c . 

— Autc-hontem, il noite, o delegado de 
poücia deu eferoo em uma casa de tavo-
hgem á rua Glycôrio o ulli «pprehendeu 
uma roleta, fichu.', par.no e demais 
objectos de jogo, o que tudo que foi re-
metliJo para a policia Central. 

A r a r a c j t i o r a 
Em sessão da Camara Municipal rea-

lisada no dia 7 do corrente, foram elei-
tos us mumbros da mesa o demais fuuc-
cionarios que têm de servir durante o 
corrente anno. 

O resultado foi o seguinte : Presiden-
K dr. Francisco Xavier da Sousa c Caa-
tro: vice-presidente, major- Jusc Infante 
Vitiira; intendento, coronel Jofto do Al-
meida Leite Morues; commissio d.í jus-
tiça, major Infante Vieira, Germano Ma-
chado, Alves Nogueira; comni'83ão de 
Obras, coronel Antonio de Arruda, (rcr-
mano Muchado e Joaquim Clauuino. 

í a u b a t « 
Do nosao correspondente, em data de 

hontem: 
«Após o periodo de fo3t.is escolares 

que tiveinus, o que foram iniciadas pe-
los exames e espectáculo escolar do Col-
legio de Santa Veronica CapacMnha, fun-
dado o anno passado pi'io virtuoso ca-
puchinho frei Damiíto, seguidos pela dis-
tribuição de prêmios o representações 
das alumnas do antigo e acrediiado ea-
tabelecimento de ensino dirigido pelas ir-
II! S s de S. Jose, o Collegio do Bom Con-
selho. e pelo be'lo snrdii dramatico of-
ferccido pelos alumnos do Lyceu de Ar-
t 'S e Officios da Associação Artística e 
Littcraria a seus associados, demos en-
trada na periodo de festas religiosis 
constantes, principalmente da exposição 
de presépios á visitação publica. 

Grande foi o numero d j presépios que 
se prepararam eate anno, e cada qual 
com a sua nota característica, com u nua 
novidade. 

Os rapazes e as sonhoritns também 
lavraram o seu tento, preparando con-
stantes o seguidas noitadas dançantes e 
muaicaes, ora numa, ora noutra casa, 
bem como nas associações loca es, ondo 
houve alguns bailes. 

A entrada do anno novo fez-se no meio 
dessa alegria de divertimentos innocen-
tes, protegida pula promissora esperan-
ça de um periodo mais feliz para a la-
voura cafécira, com a alta da arubiacoa 
arabica. 

—Grandes, constantes, e muitas vezes 
torrenciues, têm sido as chuvas que tCin 
eahido nesta cidade c município, desde 
princípios de dezembro. A secca ante-
rior tem sido compensada em donna ia, 
pois, a muita chuva também é prejudi-
cial á propria lavoura. 

Agora, paasadaa já as festas de /?<.'/.•>•, 
começa o êxodo dos fazendeiros para 
suas lavouras, e com elles vil o od estu-
dantes em fórias quo por aqui descan-
cam das labutas escolares da anuo le-
ctivo findo. 

— Por cmquanto, nada ae fala de Car-
naval ; parece que o anno carnaval ;.s-
co, tào vivaz outr'ora neste aida ! \ ca-
hiu e precipitou-se no abysmo mor-
tuário. para de lá não mais íi : erguer. 

Quem tal diria ? qu3m imaginaria qua, 
depois de tantas pelejas camavahrscas, 
cm que ae debatiam com capricho gru-
pos contrários, vencedores e vencidos 
fossem repousar sobre suas respectivas 
coroas de louros e do cardas. 

Oa confetti tendem a retirar-se do 
scenario do deus Momo ; o anno passa-
do, o entrudo corn o seu damnoso corte-
jo de seringas, bisnagas, laranjinhas e 
baldes dVgin, assumiu proporções as-
ãustadoras avassaladoras. Que vir . eit-j 
anno V 

Por hoje, chega». 

I ' l i i d a i n o n S i a x i f j a b a 

Do nosso correüpondente, cm data 
de 9 : 

«Acompanhado do sua exina. família, 
seguiu, u 5 do corrente, para Campinas, 
onde foi novamente residir, o sr . Ar 
tliur Epaminondas de Assis, » onceitua 
do cirurgião-deutista, que, por espaço 
do dous annos, aqui exerceu a t.ua pro-
fissão . 

Agradecendo a honrosa visita d< 
pedida com que noa distinguiu, fazemos 
votos paia que seja muito feliz no lo-
gar de sua nova residencia. 

—Vindo do Rio de Janeiro, está anui 
o sr . Manuel Ignacio Romeiro, appüca-
do seguudannista da medicina o fili o 
do dr . João Romeiro, redactor-chefe da 
Tribuua do Norte. 

—Falleccu hontem o sr. José Pal-
meira . 

O fiuado era muito estimado feios 
seus excellentes dotes de «oração. 

Ao seu enterro, que se roalison hoje, 
pela manhã, compareceram grand« numero 
de amidos e a corporação muaical Eu-
terpe. 

—O nosso grnpo dramatico darí ama-
nhã mais um espectacu'o, levnn 1> -i 
na o conhecido drama A cabana do l aj 
Thomas. 

Ao esforçado grupo almejamos uma 
bôa cana. 

—Está marcada para o dia • •'» do 
fluente a installação da primeira .«essûo 
periodica do Jury nesta comarca. 

—Acha-se nesta cidade o sr. João 
Pestana, distineto quiiitannista de medi-
cina e filho do respeitável tavalheiro 
ar . Alvaro Peatana. 

—E' a seguinte a nova directoria da 
Sociedade Operaria Beneficente, ulti-
mamente eleita e que tomou posse no 
dia 0 deste : presidente, Marcolino Sil-
va; vice-presidente, Carlos Augusto Ne-
ves; V secretario, Américo José de Fa-
ria: 2 o secretario, Manuel Theodoro da 
Silva, thesonreiro, Paulo da Silva Cam-
pos: I o proenrador, Daniel Marcondei 
Ramo«: 2" procurador. Clemente Alves 
Pereira; 1° Ijscal, Rodrigo da Silva 
Aranjc: 2 o fiscal, Armindo Rodrigues de 
Andrade; commis; áo de ayndicancia : An-
tonio Kit* do Amaral, José Euir« uio 
de Oliveira e Joaquim Arliudo dos San-
tos. 

A' benemerita associação, endereçamos 
og nosso» meibores votos dc prosperi-
dade 

—Já está, felizmente, completamente 
restabelecida do grave incommodo que a 
accoinmetteu, a ara. d . Maria Francisca 
de Oliveira Bastos, a quem felicitamos 
por esse motivo. 

—A nossa pacata cidade tem estado 
altimarasnte muito alarmada com o as-

m t t a f o r boato ds so« acharmos lavftát» 
à*ê pela peste bnbonica. 

Pelo expicsao de hontem. chegaram a 
esta cidade os srs. drs . Emilio Ribas, 
diroctor do Sçrviço Sanlfario, o Vlotor 
Godinho, inspector sanitário, que aqui 
vieram observar do perto o que lia de 
verdade «obre o alarmante boato que 
tem corrido nestes dias e vor, caso aoja 
verificada a existência da peate, as me-
didas quo se deviMii tomar para acaute-
lar a população amedrontada. 

Embora ainda nada so saiba ds posi-
tivo, já dizem i-s boatelros que o terrí-
vel morins indiano fez seis vicMmas 
aqui. O quo houver saberão ca leitores 
na pruxiiuacorrespondência.» 

C u p i v a r y 
Do correspondente, om data de 11: 
«O Banco de Custeio Rural, ha pouco 

tempo aqui iustaUado, ja reiolveu infe-
lizmente a sua difsolução, por falta de 
apoio do governo.Tal é a aorta da lavou-
ra do Estado, já contrariadu yor tantas 
adversidades; de modo que ao pôde cila 
contar com o futuro e nello conllar os 
seus destinos aliás de interesso capital, 
sempre, como a Industria-rnfe e indispen-
sável em todo o mundo o em todos os 
tempos. 

Comtndo accrescentfiremoR que a alta, 
lenta, mas acoentuada do café j i tem da-
do para alegrar-nos, vendo-se raiar a 
esperança de melhores dias, ao monos 
para o género principal do cultura das 
terras paulistas, do uberdade soinpre 
prodigiosa. 

E a lavoura local está mu bom p<;, pre-
sentemente, com as chuvas que têm cabi-
do, ha 2 tuexes, seguramente. Mas granelô 
foi a sècca de 10U3; por isso, «i inevitável 
em 1904 a redacção de quasi metade da 
producção de toda a lavoura, e as chuvas 
aetuaes, posto que não poucas, estão ala-
da 1o)Jjí<í ile egualnr as do outr'ora, (jue,! 
póde-se dizer sem exa^gero, principiar}, 
vam pulo Natal u cabiam, quasi Sfin lil-i 
terrupção, at<i pelo me/, do março, dandOj 
á vegetação Ioda um \iço espantoso. ' 

-A iiatdn dr Capirary pertence ho-f 
je ao joven m*. Francisco de Paula Sal», 
les, íi sabi<lo: e cUe teta rscrípto artigos, 
;le sua lavra, bonitos o rxocllentus, como,} 
ainda uo ultimo istiraero, de hontem. o; 
artigo sob a epigraphe—O canal do Pa-, 
uamá—. que e digno do ser lido, inerecen^ 
do, pois, parabéns o jornal único da ter-! 
ra e o aeu novo proprietário. 

E' o caso do exclamarmos:--Sus l e; 
avante! I 

Mas não iremos além sem pedirj 
encarecidamente ao s r . Paula Salles que[ 
nos ajudo COMI • sua palavra compoicn-l 
te para a creaçio do grupo escolar, a | 
nece.NHidade actual, urguute e palpitante 
desta t .rra. quo escolheu para sua resi-
dencia e na qual lho desejamos todos os; 
triumphos e felicidades. 

- E s t á marcado o dia 26 desto mes; 
para a I a seasão annuul do Jury, cujos; 
trabalhos, cremos, não serão muitas. J 

—Já está publicada a lista do Ian-
.amento annual pa r i pagamento do im-
posto predial, e parecc-nos quo, por, 
l>arto da municipalidade, desta ve/, jorami 
bem atteadidas as circumstancias finan-j 
ceiras aetuaes, tão precárias, «'a popula-
ção, não havendo, talvez, fundamento» 
para queixas contra o dito lançamento; 
pelo que louvamos esto acto da lu-j 
tendencia, inspirado na dura situação do' 
município, qua ú a ntessna do Estado e 
do pai/, inteiro. 

—A Camara Municipal nomeou seu 
empregado, jtara cobrança do imposto 
do consumo d'agua o outros, o ar. Can-
dido Galvão de Freitas, homem do bom 
trato, conceituado c bem considerado.* 

slfio da tacta empenhada, ha tr«s anno« 
om beosflelo do íegsr . A actual C^maf t 
foi e l su t priiK ipalim ute para esto f im. 
Nada Taseirdo dentro do nm anno, a a§-

" ía dos contribuímos exigiu a me-
São decorridos, boje, qussi dous 

annos do sua posse, o a Camara não des-
apropriou um paliuo, sequer, de terreno. 

O honrado presidente de Minas, con-
sta-nos que particularmente pediu tam-
bém se fizesse logo u d. sapropriação, 
afim do que a Prefeitura não encontras-
so a vencer esta dlffleuldade. 

A Camara, entretanto, nem assim cum-
priu o aeu dever,—ó forçoso dlzel-o. 

A promessa do barão uo Campo Mvs-
tiço não foi cumprida. A sua palavra 
está com prometi ida. Fazemos justiça 
aos seus bons desejos e á sinceridade do 
suu esforço neste sentido, mas s. cxc. 
foi mvstlfloado. 

Hoje, ainda qua o exmo. ba r lo de 
Campo Mystlco queira rcallsar a desa-
propriação, será tnrde. Passou o mo-
mento. S. exc. foi mystificado, assim 
como o eleitorado. 

Agora, s. exc. nfio terá força, não se-
rá capaz do faaol-a c não a fará jamais. 

Néonama desculpa tem a Camara. Vo-
ta r leis, todo o mundo vota. O mérito 
está em executal-as. Falta de dinheiro 
não é allegação que uma euilidado idó-
nea possa fazer. Quando so vota uma 
despesa, umu verba já deve ter sido 
creada anteriormente para esse fim. Fo-
r a diiso, A cahir uo inundo das inlen-
Coes mio conhecidas, desde quo a lei 
não entrou cm execução. 

A opposlção jo£ou uma cartada feliz. 
Afiançou quo a desapropriação não se-
ria feita, c ganhou. Não foi feita. Não 
sabemos de que i-ümçoa foi a Camara 
victima. O que é certo é que n opposi-
ção manobrou com habilidade. Manda u 
verdade quo so reconheça talento muito 
no timoneiro que a dirigiu. Está vence-
dora do facto. Está victoriosa. Alguém 
foi enfeitiçado por Hlfl, ou por outra. 
Qual a raposa da fabnls, ella 

.corvo adunco. Parabéns pelo seu triüiu-
pho . 

Quem estas linhas > »cr v • não <• po-
litico, nem partidario de quom quer que 
se ja . K' um franco atirador, habituado 
ao culto da verdado t» ao respeito da 
lei. K' um impenitente rebelde contra as 
fraquezas dos que mio sabem fazer do 
podei uso correcto e util, a bem da col-
lcctividado.» 

— « K - j s s a o ^ ^ f i s a s s a w — - — 

S ü P l n u / i u J i o 
Recebemos uma carta do sr . Manoel 

José da Costa Mattos, na qual cato se-
nhor desmente u noticia quo transcreve-
mos ha dias do D ario da Manhã, de 
Ribeirão Preto. Da referida carta tran-
screvemos o seguinte: 

. . .«Termino aliançando a v. s. que 
o crime não «n deu; que a tal Pauso de 
Ema está rcaidindo nvsta vilh», á rua. 
Piratiuga o em seu jnizo; que seu corpo 
não apresenta vestígios de ter sido sur-
rada c amarrada; « que meu filho Raul 
da Oosta Mattos não conimutteu o crime 
que lhe querem attribuir, o que se pro-
vará no correr do processo, caso o fa-
çam . • 

—No domingo, 2 do corrente, foi inau-
gurado com a maior solennldado o Club 
Litterario e Recreativo desta localida-
de. Ao acto da inauguração comparece-
ram muitas famílias o cavalheiros da me-
lhor sociedade, tendo sido muito bem re-
cebida a ir.staüaçao do novo club. 

—O movimento da agencia do correio 
desta cidade, durante o mez dc dezem-
bro ultimo, foi o seguinte : 
Cartas recebidas 1.850Í 
Cartas expedidas 1.710 
Objectos registrados recebidos 138; 
Valor 93 7 $500 
Objectos registrados expedi-

do» 133« 
Valor 1:990*000! 
Renda 502900C| 

A receita total, durante o anno de 1903, 
foi de 7:000*5000. 

- - < 1X.VTS+—o -ííECí®*""11 ——' í 
De commtim accôrdo com a Republica 

Argentina, íoi mar a da para 18 de março-
a eer-Mc. ,:ii da inauguração da estatua 
de J'"-:«!!H í.iiri-ilo qu i será levantada nos 
cimo tos Aude?. 1 m memoria da paz que 
deve ptr.\ sempre fazer amigos argenti-
nos c chilenos. 

Foram approvadas as nomeações do 
William S. Adams, para vice-consul do 
Brasil em Savannah, Ernesto Felsenharb 
e Ruy do Triadad, pat;i vice-cousul 
agonie commereial em Bruxellas. 

E ^ y t í ã l a s d ® i s s i a s 

P o ç a s «Io C a l d a s 

Do correspondente, em data de 10 
«I'm acaso levou-nos á povoação do 

Campestre. 
E ' uma localidade modesta, de hábitos 

simples o ordeira, mas rica o cm franca 
prosperidade. 

Possuo excellentes terras de cultura. 
Sua propriedade territorial constitua ' 

um verdadeiro i leal na vida agrícola, 
pois é possuída equitativamente por cen-
tenas do pequeuos lavradores, semeados 
u i area do districto com divirnos ramos 
do cultura, numa ordem e equiiibrio eco-^ 
nomico invejáveis. 

Só tt.ni um ou dous grandes proprie-
tários. 

Tem a povoação agua encanada, illu-
minação a gaz acetyl T.O, theatro, biblio-
theca* diversas escolas etc. E' uma po-
voação feliz. Ao pa«so quo os chefes lo-
ca cs de alguns outros logarcs ao esfor-
çam por obstar o pri>gr.:.sso das povoa-
ç.j. s impedir todos os melhoramentos, o 
alargamento das villas, o desenvolvimen-
to da instrucção e tc . , os chefes do dis-
trict ) do Campestre ae esforçam, luetam 
e brigam por eoiricguir^m todos os ine-
Ihoramonto^ possíveis á sua te r ra . 

—Acham-se aqui uo goso de férias os 
acadêmicos d-í medicina (íil o l.'onau 
Monteiro d ,.s Santos, da distineta famí-
lia Monteiro dos .^antua, residente nesta 
villa 

Toda a comarca pstá contentiisiina 
com o juiz do Direito dr . Gentil Nelatou, 
de Meura Rangel. 

liste juiz tem distribuído jiiitlça com 
indefectível e ssreua imparcialidade. E' 
tranquillisador o ambiente do garantias 
que ae respira em sua c o r n a r a . 

—Consta-nos que encontra diffirulda-
des no governo do Estado a idéa da 
transferencia da sédc da comarca para 
Poços de Caldas, pelo motivo d,: ter 
sido mal concebido o pedido daqui eu* 
dereçado nesse sentido 

Na verdade, pedirem-se trr-s cousas ao 
mesmo tempo: sede, termo, on nova co* 
marca, á ultima hora, quando a lei da 
Reforma Judiciaria estava em ultima 
discussão, parece pedido de quem não 
quer. 

Deixou-se passar a apresentação ÜOÍ 
projecto (mezes antes annunciado), den 
xoii-Sv? p a n a r a 1* discussão, a i dis-
cussão, deixou-se passar o decurso dd 
muitos rnezes para pedir isso em uU 
tirna discussão, no momento tin que, quer 
o legislador, quer o exeentivo cada inaii 
podiam modificar. As cousas aqui andam 
sempre assim. 

O s r . barão de Campo Mystlco pro» 
metteu seriamente a esta população o 
beneficio da desapropriação aos terre-
nos necessário« à povoação, por occa-

0 dr. Alfredo Silveira da Motta inau-
gurou ha dias, em S*o Vicente, o aeu 
Hotel Balnearia, único existente naquel-
la aprazível villa. 

Montado cam todo o conforto, osso C3-
taboiecimonto causou agra da vel impressão 
nas diversas pessoas quo o visitaram. 

TKEATEOS ETC. 

I v a l y t h e a m a - C o n c e r t o 
Continuam a ser bastante concorridos 

OH espectáculos do Polu the nina, devido 
Incontestáveis bons números colloca-

dos no programma pela empresa. 
Peltier, sem pro graciosa, Bar gold 

and Smilev gymnasticos acrobatas. Bi-
citar ri sou'.;, ista norte-americano, as 
Hat ancilas e us Jrmtio» Barbieri con-
tinuam, como sempre, muito npplaudi-
do.s. 

Us duettisi.-s italianos Micherini Fi> 
remi foram ii.s.sf .mteuiente bis idos du-
plamente: os Barre/s arrancaram boas 
gargalhadas do auditorio. 

- I I -i . « e.ctaculo variado, com a 
despedida <!e A f/a, a misteriosa. 

S a i n a n o b r o íl '» P p o f j p o c l ' o p 
Recebemos nm convite pura assistir 

a o concerto vocal « instrumental a 
realisar-se no dia 15 «io corrente, no sa-
lão nobre do Progrtdior, ás 8 1(2 ho-
iras da noite. 

O concerto, s-rá em beneficio da gra. 
kl. Isabella Morini, soprano, com o au-
Bcilio da or b-n'ra do Progredior, e do 
s r . M. de Vi!i \ tenor, e observará o 

eguinte I ' togrununa: 
I a PAUTE 

!—Weber—Freishnt: , ouverture, pc!a 
orchestra. 

2—Puccini—Uolu'me, para tenor, a r . 
Do Villi. 

3—Brümbs—Danças hangar a*, para 
orchestra. 

4—'Ponchiolli—Giocondá, para sopra-
, ara. Morini. 

2* PAUTE 

1—Puccini—Tosca, fant. para orches-
tra. 

2—Saint-Sa'ris— Sansone e Dalila, 
para soprano, sra . Morini. 

8—M '/.art—Andante da sinfonia 5", 
para orchestra. 

4—Leoncav.ilio—/ Pagliaci, para te-
nor, sr. De Villi. 

5— Gomes — Guurang, duetto para so 
praao e tenor, sra . Morini e De Villi. 

Obras do dr. EDUARDO Pit ADO, a ven-
dît ;><» cscriptorio doata folha o na 
livraria MAGALHÃtS» ^ r u a d o Com-
meicio, 29. 

M O V Í M E N T T J Õ D I G Í Ã R I O 

So. 

Forum 
r officio, cartorio do o»ert$iê 

And ruão 
O s r . d r . Meirelles Reis, Juis da T 

• a ra o director do Forum, por portaria 
de hontem, nomeou o*s r . João Soari»s 
Ferreira, offlclal do Justiça noa auditó-
rios da comarca da capital . 

—Reallsa-sf, no dia 23 do corrente, a 
2* praça doa bens penhorados a d Rita 
da Silva Pinto no executivo hypotheeario 
que lhe move Manoel Gonçalves de Lima. 
2o officio, cartorio do escrivão Ludgero 

Com a Inquirição de 5 testemunhas, 
terminou hontem o summarlo do culpa 
no processo crime a que responde Chris-
tovaiu Gomes dos Santos, incurso nas 
penas do § unlco do artigo 304 do Co-
digo Penal. 

O réo foi interrogado e pediu o prazo 
da lei para apresentar a sua defsea por 
escriuto. „ 

—Contlnúa amanhã, ao meio-dia, a 
Inquirição de testemunhas no aunnnario 
contra Gabriel Lensi, incurso nas penas 
do ort . M do Codigo Penal. 

—O sr . dr . 1* promotor publico re-
que reu o archlvamento do Inquérito po-; 
lieial instaurado contra Francisco Anto-
nio de Azevedo. 

6o officio, cartorio do escrivão 
Bos a 

Não se realisou hontem a annnnciada 
reunião de credores do Camacho & O., 
negociantes desta praça. 
10" officio crime, cartorio do escrivão 

Bona 
Foram Inquiridas hontem 4 testemu-

nhas no summarlo de culpa instaurado 
contra Domingos Gallo, accusado de cri-
me dn ferimentos leves. 

« f i i i / . o F ö d e r a l 
r officio, cartorio do escrivã o Xavier 

Foram inquiridas hontem 4 testemu-
nhas na justificação requerida a favor 
de Josà Borges do Azevedo, accusado 
pelo crime de passagens de notas falaas 
ein Suntoi. 

des-

Escola Nor-

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Miguel de Godoy 

brinho; 
Promotor, dr. Adalberto Garcia; 
Escrivão, major Sylvio Borba. 
Entrou hontem em julgamento o pro 

ccsso crime ein que é réo o menor Giu 
seppe Della Rosa. 

Por cctar impedido o sr . dr . Meirel-
les Reis, juiz da 1" vara criminal, presi-
diu a sessão o sr . dr. Miguel d« Godoy 
Sobrinho, juiz da 3* vara criminal. 

Consta da denuncia apresentada polo 
ar . d r . I o promotor publico ao sr . d r . 
juiz da vara criminal que, na noite 
de 1" de junho do anno do 1902, cm 
uma venda da casa de u. 7, da rua Co 
ronel Mursa, districto do Braz, o accu-
sado Giuseppe Della Rosa, seu cunhado 
Domênico Panariello, Antonio Bocci e Mi 
guel Jttnoni, depois do discussões com < 
bombeiro Lnigi Guido, produziram-lho 
onze ferimentos. 4 incisos c 7 perfuro 
incisos, dos quaes resultou a morto do 
offendido. | 

O ar. d r . 2o promotor, ao dar o seu 
parecer sobre a pronuncia ou não pro-
nuncia dos accusados, foi dc opinião que 
o réo que hontein foi subiuettido o jul-
gamento fosse pronunciado nas penai do 
§ 2o do artigo 294, com referencia» ao 
§ I o do artigo 18 do Codigo Penal. 

Quanto aos outros denunciados, foi 
s. a. de opinião que, não havendo con-
tra clles indícios de criminalidade, não 
foaaem os mesmos pronunciados. 

O sr. dr . juiz da 4a vara, porém, 
pronunciou Giuseppe Della Rosa, Domê-
nico Panariello c Antonio Bocci nas pe-
nas do $ I" do artigo 291 com referen-
cias ao § 1° do artigo 18, todos do Co-
digo Penal; Miguel Jaiioni foi pronuncia-
do no mesmo § do artigo 294 com re-
ferencias. porém, ao § 3" do artigo 18. 

(iluseppe Della Rosa foi julgado pela 
primeira vez no dia 12 de ugosto do 
anno passado e foi absolvido por 9 vo-
tos, tendo o sr . dr. jaiz da 1" vara 
criminal, que presidia a sessão, appclla-
do da sentença para o Tribunal de Jus-
tiça. 

Os outros tres pccusadoa foram tam-
bém julgados e absolvidos. 

Mandando o Tribunal de Justiça a 
novo Jury o accusado Giuseppe, eis a 
razão porque elle hontem compareceu, 
para ser novamente julgado. 

Oc ujoii a tribuna da defesa o s r . 
dr . l iadisláu Herculano de Freitas. 

O conselho de senteuça cateve com-
posto dos seguintes senhores ju rados : 

Dr. Ernesto Goulart Penteado. José 
Joaquim de Freitas, Joaquim Hippolyto 
Moreira Campos, Alfredo Xavier f e r -
reira, Manoel Luiz Ferreira. Manoel da 
Cunha Lobo, Brasílio Augusto deJOllvei-
ra, dr. Augusto Pereira Leite, dr. Vi-
rent»i Ferreira da Silva, João José Pas-
thoal Júnior. Cicero Ferreira e Alfredo 
des Santcs Oliveira. 

Deu-se por impedido o sr . d r . Anto-
nio Bec*« Vidal, que foi advogado da 
parte auxiliar da justiça publica. 

O réo foi absolvido por 7 votos, tendo 
o Jury reconhecido que elle commetUu 
o deheto debaixo de anuiaças e com pe-
rigo actual. 

—Iioje, entrará em julgamento o pro-
cesso crime cm que é ré Esmeralda Aze-
vedo, aceusada de crime d« offensas 
pb) liças leves. 

Wilsons, captain de cricket. 

a r ^ L 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
12 I)E JANEIKO 

Boletim Meteorologien Ja 
t üinniifBüo (ß'eograjihi-
ia r fleologica: 
Barometro, a 0 \ fis 7 

lioras «la inanliä, 897.0 mm.; 
'2 ho rn <ia tardo, G9C.6 
nu.:.: iJ horas da noita de 
hontein, 0'J7.U miu. 

Temperatura: m i n i m a , 
; maxima, 24". 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da larde, NE. 

C il il v a (em 24 horas), 
20.2 mm. 

Tempo ^oral: 
Coborlo. 

H o j e , 13, Äs 3 . 4 0 cia 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
ão n e s a o e a c r i p t o r i o , 
o t h e r m o u ' o t r o mar-

c a v a 1 9 ° a c i m a cie Za-
ro , c o m o a s vô a o l a d o . 

L 0 T I R I A 9 
Reramo g a n i do . pr.mlM I * l o t e t e 

<l> capitai M i n i mtrahld» h«nt«mi 
21271 «3:000» 
28000 1:500» 

4808 COO* 
P&BMIOS ux 2009 

718 8101 803!) 10057 11000 14815 
20874 27032 81840 32381 34710 35309. 

ritr.Mioa d b 1008 
1889 2869 9739 10728 12968 13300 

13314 14113 15230 10181 17H60 18347 
S0'i48 23170 25210 2(!320 28407 28425 
30547 82120 32470 31078 34753 35810 
87850. 

ArriioxutÀïflK» 

VIDA ESCOLAR 
O sr . secretario do Interior nio at-

tendi'u ao pedido do director do grupo 
escolar de Taubalé, sobro a nomeaçJo de 
mais uma adjunta para aquello grupo, em 
visia da diminuta frequência do aiuiii-
1103. 

—O ar. secretario do Interior declarou 
ao director do grupo escolar de Mogy-
mirim que, emquanto mio f j r nomeado 
um udjiiuto cffectivo para a vaga do 
profe.--.flor Joaquim A. do Hrito, a sua 
aulstitiita d . Maria d j s Uôrea dn Almei-
da continuar,1í percebendo vencimcntca, 
mesmo uo periodo dn . férias. 

— Foi aut.torisada a prat icar no grnpo 
escolar .Moraes Uarros-, da Piracicaba, 
a professora preliminar d. ManaJoaédo 
Arru.la Nogueira. 

—Foi assim despachado o requerimen-
to de Joilo Epaminondas Ferreira, alam-
no da escola complementar do Piracica-
ba, pedindo transferencia ileasa matricu-
la para a escola complementar «1'riidcnta 
de Moraes». «Hequaira ao direcli-r da es-
cola.» 

—Foram assim despachados os reque-
rimentos cm que os professores Luix 
Cflsiro do I,enl o Maria A. Gonçalves 
Leal aolicitaram remoçilo para as escolas 
da estação do Lavrinlias, mnnicipio de 
Pinheiro»: .Juntem a annuencia da aucto* 
ridado escolar -lo município de Uneln-.-

— •Requeira outra cscoia-—íoi assim 
despachado o requerim: r.to de José Ary. 
mathea França, professor da pr.mcira 

ola de Mo^y-guasaú, solicitando remo-
ta i para a do Torrinha, município de 
«frotas. 

• MEFTIXa- Doa PH E PA II ATO Ut AN'0 3 
Inscrevem.nos : 
.Convidam.se os preparatorianos 

la capital para so reunirem lioje, . s 0 
l.^rad da t.ird-', no largo de 3 . 1'rancis-

para Iralarem dos intci-L-sses da 
classe. . 

ESCOI.A N líTDllS A r . ITAtlDO VAUTIER 
Resbriuao antc-bonlcni esta escola, 

mantida p-:'a loja maçónica que ihe dá 
o nome. 

Entra i:o s^n 31' anno de etisíenr.u c 
«eu fim é preparar candidato« á ni i l r i -
cula no curso superior da r* -
mal da capital. 

A nb -rtura foi feita com a matricula 
de 30 altininos, havendo apenas alguns 
locares .isponiveis. 

Desporto» 
ATUI,ET1C0 t'LOn rAÜI.ISTA 

Ficou resolvido cm asaamblóa daquel 
la associação sporhva, .|ue os seus . : \ - r 
cicios athleticüs coiuoccni i:a proiiuia 
semana. 

O campo dos exercícios é o mesmo 
sito á Avenida Paulista, o caies exercí-
cios s-riln feitos ás terças, quintas o 
sabbados, com o foot balt; tis quartas e 
domingos o m o iiase-luti, ás segundas 
o doming. s com o lilirn-tciunj, 
sextas e domingos, com o criclet. 

A directoria desta sociedade para o 
anno i.orrí nle é a seguinte : 

Srs. Rnrlianl Pereira 1-iliio, presiden 
tr; lienedil lo da Toledo, vice-presidente; 
José Nobiling e Annibai Azevedo, seerc-
iHriíá, úr . Humberto Santos, thesourei 
ro; William Cox e Francisco Pcroira, I o 

o 2° cajilains de fnot-bali, NVattcr Coa-
chmann, captai.i de buse-ball-, Victor 
Hermes, enptain do laii n-temiga, c Jeaa 

do GRAPHIAS AGRÍCOLAS, 
Carlos Travassos. Von-t 

no c .:. i; . turlj dosta íollia uo preijo do 
«tiJOO. f e to correio, mais 1-SO'li-

21270 0 2 1 2 7 2 . . . . 200* 
28081 e 28080 50* 

1307 0 1 3 0 9 . . . . 50» 
HUBENAS 

21271 a 2 1 2 8 0 . . . . GO» 
2K081 u 28050.. . . ' • 20» 

4302 a 4 3 1 0 . . . . 20» 
CENTENAS 

21201 a 2 1 3 0 0 . . . . 10» 
2801(1 a 2H100. . . . 5* 

4301 a 4 1 0 0 . . . . 58 

FINAES 
Todos oi numtros terminados ena 71 

tem 8*000. 
Tudoa os números terminados om 1 

têm eiooo. 
Telegranima recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo doa prémios da 2" loteria do 

plano n. 139, extrahida em Aracajú em 
11 de janeiro de 1004. 

33374 12:000$000 
7 1 0 1 . 2 0 0 Í Ó 0 0 

23740 r.ooéQQO 
32149 0008000 

8 rBEMios DR 150» 
2055 8100 39Ü10 44515 54480 07200 

81517 85801 
14 PKEUI03 DE 90t 

245 1934 17802 19918 29515 43136 
45734 50717 52048 

05074 81481 90383 91301 98760 
AprnoxiUAÇdES 

38573 o 33575 120*000 
709 e 711 OOÍOOO 

23739 o 23741 008000 
32148 o 32150 008000 

DEZENAS 
33571 a 335S0 13»0 

701 a 710 158 
2373« a 23740 13» 
32141 a 32150 Ü8000 

CESÍEMAS 
33600 

800. 
33501 

701 
23701 a 2.1800.. 
32101 a 32200. . 

Todos os números 
t ím fiOOrs. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
doa Estudos— Joiio Carlos de Ülieeira 
Bcnurio. 

3*000 
38000 
38000 
33000 

terminados era 4 

Sanda: 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão O. Martins: 

o corpo do cavaiiaria dará nm officiai 
para ajudante de dia. força para acom-
panhar presos ao Fórum e a gnarda do 
Hospital; n 1" batalhão, aa guardas da 
Cadeia e Palacio, oa respectivos offi-
ciacs e duas ordenanças para a secre-
taria do commando gerai: o 2", a guar-
da da Polícia. 

Os demaia corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense do dia, sargento Arthur. 
Tocari no jardim do Palacio a 2.1 sec-

ção. 
Uniforme, 4°, com capa de oleado. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 149 bovinos, 75 suínos, 10 ovi-
nos e 3 vitellos. 

Inutilisados : 29 pulmões, 2 ligados * 
8 intestinos delgados de bovinos, 14 pul-
mões e 6 Flgidos de anino*. 

Emblema do carimbo, earullo. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 31 do ja-
neiro : 

Existiam 451; entraram 17; sahiram 20; 
falleccram 2; existem 440. 

Deram-so 124 consultas e fu«raui-ae 07 
pequenos curativos e 3 opsmçòcs. 

Foram aviadas 268 receitas. 
Medico do dia, d r . A^ra t Hstto. 

» d t « í 
A»—— 
»1 8.1 

611 
l.OOU 

I 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York . . . . 
Soberanos 

Extremos: 
Contra hsnoiielroa. . . II I l i lO s 11 13[1» 
Contra a caixa matrix. 11 3(1 — 

ComnninlcaçOca da Praça do Commer-
cio : 

Santos, 12 

88» 
4 .254 

21*000 

(la 11.47) — Ilanearlo, 
1132; particular, «2 1[32. 

Mercado, firuio. 

Rl° mo, 12 
(Cmwerdal Telegram Sureaux) 

«1 

Horas Banco, 
1 aram 

Baneot 
compram Mercada 

0.35 AM 
10 35 » 
1.00 PM 
2.30 • 
3 20 . 
4.20 . 

1* d. 
12 d . 
12 tt»2 
12 1|32 
Ifl 11» 
12 !|:<2 

12 tfie 
12 S|tl2 
1« 
12 3|32 
12 2|32 
12 3p2 

Plrmo 
i-iriue 
I-'irme 
r i r m . 
Gatarei 
Ksiavel 

Citação dt leira« : 
A'a O.SJ, AM, 12 4 j 82; ÓJ 10.35, AH, 

12 llSS; « 1.0, PM, 12 t/18; C- 2.3", FM, 
P !JI[18; Is 3.20, PM, 1J l[t6; äs 4.20.PM, 
13 l[lg. 

t O N r n p p . ÍI 

Taxa 
de detetn/ot 

p.nen de In^It-
t . r r» 

Banco ds Franca 
Faneo da Alloma-

DkS 
Mercado d . Lon-

dres í meres. 
Mertado do Pa-

ris, > mez.s . . 
Mercado de Ber-

lim, S mezos . 
Alleniunba . . . . 

Cambio 
Sotro Psrls . . 

» Hrnx.Mas. 
• Nova-Xorlx 
» Gênova. 
» Lí»b1a 
Qheçveo 

Paris sobre Kslla 
Paris sobre Hos-

panba, 
Parla sobre Ber-
lim 
_ t í t u l o s ' ' 
B R A M O B 

Onrotuos 8V. 
18«! 1 •/. 
ms i •/. 

Fnndlng . . . 
Oeste do Mi-

nas , . . . 
J'iem It dt ouro 
Bucnos-Alros. . . 
Cambio tobrt 

Londres 
ZJuenos-Ahea. . . 

no n a 

79 .111 
7« ![2 
91 1(2 

101 lia 

87 J|4 

127.30 

<1 Hfl« 

iHTnntoii 

i - f : 
* "t. 
» 1 . 

4 1 . • > 
S l|2 3 1[IS 

2 3[4 «U 2 7[8 1 . 

2 íi» êt. S 5|8 •/• 

25 17 
25.21 

V[8 
25.17 
i3 1|IG 

2Í.I7 
25.20 l|2 
i.*i 7[d 

25.1» 
43 1] IS 

100 100 
385.50 8dá 
121 123 III« 

?a 1(2 
70 1(2 
111 !|2 

101 112 

88 

4S t|S 

JUNDIAHY. 12 (Tolegramma d 'O Com. 
mercioù : 

Foram rrccbldas hoje, durante o dia, 
na cstaçío da Companhia Paulista, nè4-
la cidade, 7.320 s a c a s de caf.'-, seiido 
5 .739 saccas' dcspachittlas para cantos 

1.5S7, para íi. Paulo. 
SANTOS, 12 
Vendas. 20.000 sa-.cas. 
liaac, 0*000. 
Mcr-'ado, calmo. 
Kntradus do dia, 12.870 sa-cas. 
Existências «toje cm primeiras o segun-

das mãos, 1.201.470 aaccas. 
Doado 1° do ine/. 80.710 ssecas. 
Entradas, desde 1 de j-illio, 5 .278.139 

saccas. 
Mél i i , 0.7'-R saccas. 
Pauta, tilo réis. 
Dcspnchíidua, 10.000 saccas. 
Eiiibarcadia, 2.357 saccas. 

H. Paulo, 3 .819 aac.caa. 
Campo Limpo, 414 aaccas. 
Praz, 479 saccas. 
Pary , 2 .249 saccas. 
—Em fgual data do anno passado: 
Entradas do dia, 25.í '53 saccas. 
Eiibtcn-'ia em primeiras v segundas 

ni.los, 1.271.708 saccas. 
Entradas desdo 1" de julho, 5.855.011 

saccas. 
Dca le 1" do niez, 185.011 saciaa. 
Vendas. 22.000 saccas. 
Base, tSIOU. 
(Commereial Telegram fia re aux) 
SANTOS, 12 (11.33 A M.) — Mercado, 

paralyaado. 
(jooù ancrage, 09000. 
Couimimario, 0S200. 
Cambio, 12 l j lO. 
SANTOS, 12 (1.10 t.)—Mercado, para-

lvaado. 
Ocod arerage, 08000. 
Commissario, 69200. 
SANTOS, 12 '3 .05 t.)—Mercado, cal-

mo, porém firme. 
fíaoi arerage, 5*900 a 08000. 
Commissario, 8.^100 a 09200. 
SA.NT0S, 12—Mercado, paralysado. 
Good arerage, 5i»U0C. 
Commlisario, 0*100 a 08200. 
l 'apet particular, 12 1[10. 
Ectradas, 12.879 aaccas. 
Sabidas: 15.750 saccas ra ra a Eu-

ropa, no vapor /,'olo?srar. 
Stock, 1.201.470 saccas. 
(Commereial Telegram Dureaax) 
RIO. 12—Mercado, frouxo. 
Cambio, 12 3(32. 
Preço: café, typo 7, 05100. 
Stock, 2 .380 saccas. 
Í B E R T U P A OOS MERCAnOi EX" 

TtîAHGEIROS EM IH OE JANEIRO 
DE 1004 

(Commereial >tiraram Bareinx) 

HAVRE, 12—0 mercado abriu hoja 
estável, baixa do I. Para março, 44 ; 
para julho, 45 l [ l . 

HAMBURGO, 1 2 - 0 merendo abriu hoje 
estável, baixa do 1. Para março, 35 3[1; 
para julho, 37. 

LONDRES, 12—0 mercado abriu boja 
apenas estável. liaixa de 6 a 9 d, P«ra 
março, 35 ; para julho, 30i9. 

NOVA YORK, 12 (2.20 t.)—Mercado, 
estável. Inalterado, a 10 pontos mais 
baixo. 
FECHAMENTO D 0 9 MERCADOS EX" 

TRANGEIROS EM II DE JANEIRO 
DE 1904 

(Ccv tt triiiü Telegram Bxreiax) 
HAVRE, 12—0 mercado fechou hon-

tem cotaodo-se : março, 15 ; jnlIio,46 1 1 1 . 

HAMBURGO, 12— O mercado fechoa 
hontem cotando-se : março, 38 3[4 ; ju-
lho, 38. 

I.ONDIíES, 12—0 mercado fechou bon 
(em cotando-se : março, 35 s . 9 (1. 
julho, 37 s . 3 d . 
M o v i m e n t o do c a f ó n a S o -

r o e a l»i> n a 
«teacarregadas em S. Pau-

lo 
Baldeadas para S. P. 12. 
Dcs.arregadas cm Prado 

Chaves 
Baldeadas em Juodiaby. pa-

ra U. P. 12 

9805 
9108 

B O L S A 
TBAtíBACrÕES HEAU3ADAS HOUrUtt 

17 letras da Camara do S a n t o ( -" car» 
s3o) a 833500 

197 idem idem idem a 838500 
20 letras do B . C. Real. 8 "», a359 
28 idem idem Idem a 3.3%! 
03 acções do H. U. do 8. Pa:,lo a 31$ 

2 idem iJem idem a 313 
50 idem idem idem a 318 
60 acções da C. Paulúla -para o I • d;a) 

n 253-5 
70 lcfrns do B. C. Real 8 a 35 j 

idem idem idem a 35$ 
023 idem idem idem a 359 

8 neções da Comp. Mogyana a 250$ 
15 letras da Camara do Santos (2* omls-

süo) a 83J500 
50 acç'õcni'a C. Mogyana (novas) a 218J 

A' HORA ÒFFiOlAL 
50 leiras do B. C. Real 8 % a :(0íj7,'.0 
50 idem idem idem a 30JÍ7Õ0 

C i . T I j H A S O r f J B U T A S 
rcNDos r rm . t cos Vcnd. Comp. 

Apolicrs do Efta-lo — 
gerar» de 5 ".'» . — 

• • do 5 "lo 
empréstimo de 1835 . . . — — 

Apólices do Estado do P.i-
rana lug \aior uc wjifyj t)20f 460í 
I.elraa da Camar.t i-Miro: 

1 . ° emprealiino — — 
8 . ° emprestimo — — 
4.® emprestimo — — 
5 . ° empreetimo — — 
0 . " empréstimo — — 
Letras da C. de Santos 

(1* emlcslo) 
Idem idem(iia 2'emissão) . 
Idem, idrm de S. Car-

los da 3* eério 
Mcm.da Cam.de S.Similo. 
Idi m.idcin do Casa Branca 
«.eiras da C.de Campinas . 
Idem de Campinas de (200») 
«-.etres da C. de Capivary . 
Letras da Camara de 3 . 

Cruz das Pa lme i r a s . . . . 
Idem da Camara de Santa 

Rila (2.* série) 
ACÇÕES DE BANCÜ3 

fommercio e Industria . . . — 
Lavradores — 
Credito Real cart. liyp . . 
Idem tom 21) "/• 
S. Paulo 
Unifio de 8. Paulo 
Comm. Italiano (nominal) 
ld:m, idem, ao-portador 

472 aaccas 
1.080 . 

740 

150 . 

Total 2.912 . 

M e r c a d o * <!e c a m b i o 
TAMASI SYNDICAL 

A Caiçara Syndical dos Corretorea af-
lixou hontem as seguintes tabellas : 

90 dias á vista 

797 
98« 

I.otidre s 
Paris 
Hamburgo 
II . l i a 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqneiros.. 
Contra a caixa matriz 11 luflO a 12 d . 

Kaa « u a i data do asno paasadai 

11 31 [32 11 27;32 
8U6 
bi)4 
809 
381 

4.176 
20*700 

« 1 1 5 | 1 8 a l 2 d . 

8",9 
81* 

8 : a 

09$ 

100* 

aia 
82$ 

o i s 
120* 
80S 

753 075 

K18 — 

40* 

90S 

220* 
220» 

805 
2113 

88« 
30.f500 
208$ 

DE COMPANHIAS 

.50$ 50$ 
— 100$ 

Pabril Paulistana «SOS ÍOOS 
Antarctica — 210? 
E. de «f.de Araraquara . . . 150$ 
Industriai do S. Paulo.. 
Es t . Grapliico-Steidel. . . . — — 
Mac Hardy — 15S 
Lupton — 80-S 
Mechanica 120* 100* 
Mogyana (das an t igas ) . . . 2518 218* 
Idtin (das novas) á vista. 24'J* 247S 
Idem,iloBanligas(a30dias) — — 
Idem, r j40 % 123« 1181 
Paulista 2389 2508 
Idem, ídein |-ara o 1" dia 

4I0 Iransforcncia 2519 2529 
Idem, idem c|3o°ía (avis-

ta) 110* 107* 
Idem ciaO^í para o 1" dia 

d« transferencia I10Ü 107S 
Teleplionica 110S 9«S 
UeIío Sportiva(cra liqnid.) — — 

LETRAS HYPOTHECARIAa 
81 $500 30$5( 0 

30>í 3115500 

B. Credito Real de 6 °.;o 
Idem dc 0 "i» a 30 dias 
Idem 8 •/. 
Idem dc 8 % a 30dias , 
Idem, Idem, a 30 dias, á 

vontade do vendedor.. . — 
Eanco Uui8o de 8. Paulo . . 55$ 
Idtiu, idím, da (4* série) . — 

BEBENTURE3 
Compaiiliia Uniflo Boroca-

btna (Ia série) — — 
Eragactína — — 
Ccmp. i a l r i i l 'aufiatana. 190$ —• 

n i r ç o DO C A F É kji s a d t o s 
A AacoclaçSo Commereial recebeu o 

eigninte telcgramuiai 
BANIOS. 12 Cis 12.17) 

For ie baixa 110 exterior. 
ASSOCIA!,-*» COHJIEKCIAI. 

Está cr,n o ir.aj ector do uiex de janeira 
o s r . Lazara (írumbacb. 

Cl TÍBIAS cMAÇOn KA nouiA DO a IO, 
MO PIA 9 

Focdos jtiblifOS! 
6eraes de B •/. 
Emp.° dc 1895 

dc 1895 (nom.). 
dc 1897 

. de 1897 (nom.). 
• Uunicipal 
• > (nom.) 

toacripçôcs-!e3','. 
de3°J.(nom.) 

Eatado de Minaa 
Idem, idem, (nom.) 
Eatado do T.\a c | 4 
Idem, 8 •,'. 
Enijircstimo de 1903.. 
Einpresti.no de 1879.. 
Municipal de Pctropoli t 
Apólice Est. Esp. baiit-j 

Aefõen de baneot : 
Commereial 
Commercio 
Idem com 40 "k 
Funccionarios públicos. 
Jlypothecario 
Lavoura e Commercio. 
Bepnblica do Braa i l . . . 
Bs r . l e Hypotheeario.. 
Idem, idem da l f síríe. 
l ía i lo do Cvniuercio 

Tends, CempK 
978$ 
0 7 0 î 
978$ 

1:011$ 
1HÍI84» 

177$ 
186« 
906$ 
90ó.$ 

!i89S 
973$ 

i « i o $ 
1^)15$ 
178$5'')0 

180* 
;s)5$ 
9 J 0 f 

4 . S 
810$ 

46$ 
300$ 

— — 

118$ 
«01$ 

115$ 
181$ 

- -

110$ 
31» 3.''$500 

29$ 27$ 

, _ 



I n i 
1 8(4 

10 

raça 

32. 

88S 
«.-254 

ZltOOO 

a l i 13(1« 

Comtner-

11 

do 

Ilancarlo 

Hl», 12 
am Bureaux) 

laiieot 
mpram 

2 ifie 
2 S|!12 
1 
! 3| 12 
2 i\3t! 
t 1;:-! 

Jftrcadi 

Firmo 
Firm» 
l'Inné 
f i rmo 
Estável 
Bii.ivel 

12; ii.) 10.35, AH, 
1/1C: l i 2.3", PM, 
II 1 (111; ÚI 4.ÏO.PM, 

I . 
2 

l *U 

8 

.17 

7(8 
.17 
3 1|1G 

10 

15.50 

>3 

I« 
.30 

ttjts 

4HTnmo* 

< "I. 
•I 1 . 
« > 

.1 Iiis 

2 7|8 1 . 

2 •/• 

2S.I7 
25.20 l|2 

1.M 7(8 
sa. t s 
43 li IS 

100 

8tw 

123 III« 

7« 1(2 
70 1(2 
III l|2 

101 1(2 

80 

117.39 

41 US 
3 A 
1ADAS notfriîtt 

S a u t a ('-" cm'» 

838500 
a!. 8 " », a 359 

33$ 
a Pau!» a 31} 

318 
31» 
La ( p a n o 1 ' <.!ia) 

il H «j, a 85$ 
35« 
359 
ogyan?. a 2508 
a Sautos (•2' omis* 

ma (novasj u 218J 
F10IAL 

G % a 305750 
W 7 5 0 
f S U T A S 

Vend. Coinp. 
. . — 980? 

. — 910» 

m 0:0» 460? 
•it *. mim: 

t j j 
«r.8 
31» 

8 :8 
BC9 

1008 

755 

m a 
82$ 

GIS 
120® 
80$ 

075 

«18 

BANC03 

— 80."$ 
40« Otlí 

ÕriS W.Ï 
3ÚSÜÍ00 

Ü^OÍ 20i>S 
ir . Í12C3 20.13 
IMPANHIA3 , , , 180$ 100$ _ 2I0S 

150$ 00$ 
100$ 

15S 
— 80$ 

100» 
2 IH» 

tá! 24U8 247S 
as) — — as) 

123« 1181 
2508 

dia 
2518 2528 

ris-
1108 107£ 

dia 
nos 107.5 
l ios 903 

Id.) -
TilEC ABIAS 

31 $5 (0 30$5; 0 

305 315500 

503 o . . 555 
e) . — — 

IJUE3 

»ca-

ma.' 1905 — 
EH SANTIS 

mcrclal recebeu o 

>8. 12 (da IS. 17) 
r íor . 

jHHEHriAr. 
do uiez de janeiro 

eh. 
r o u A DO aio, 

9 
I 'ends, Comp*. 
tnaa 
070Ï 
078$ 

1:011$ 
1HII8ÍÜ 

177$ 
186« 
•M6Ï 
tSiâ.S 

!i69S 
979» 

1^)105 
1^)15$ 
178$j00 

180$ 

3CI0f 

4 . S 
810$ 

46$ 
300$ 

_ — 

118$ 115$ 
l « l $ 

- -

110$ 
31» 31'.Í500 

if9$ 27$ 

V 

J e 

n ) » 

V 

h « N m i r X I m o R 
Serviço do Cvntmereio -

lASÎos, 19 
Movii*knto do porto i 
t . , as: / 

• por iugle/. Shern/eore, precedeu; 
1 • I..UIJ-, íli) dias, curva", 2 .200 lo» 

• :t cunslziiado & «Rio Páttl» Rali-

para 

A ».mor belgo Calderon, procedente 
Manchester, 31 dias, vários genrros, 

t'<) tonelada-, eotiaigiiedo s F . S. 
« (. I. t ir» St C. 

• vapor Ilidir» Tlar, procédant" do 
l n i | . tf dit", c.irv.io, l . ' â t toneladas, 

i'*.ni í o -i .Se C. 
4 m s e r naelons! Mttrttj', procedei)'« 

do Pa r i , DO dias, vario» géneros, 7 s I 
tonelAdoi, i •iis.iiurtdo » Avelino Hlva 
.c Coma. 

- I ! m : 
O rapor húngaro .'oloraar, pura Fie. 

Un , ,:,nu ca(6. 
Despachados: 
O vapor natif mi 1 Qnanea, para Para 

nagui , vários género» 
O vapor allemiin Corrlnilei, para Co. 

penhaguo, com café. 
IUTUE, 11 

O paquete flnlatou, da Companhia 
Real Húngara Adria, eahiu iiont? 
o Brasil e CHcalus. 

fKR.VAMntTCO. 11 
O paquete Orion, ria Companhia do 

I.loyd Anstriaco, chegou hojo proíedento 
de Triesto o escalas, 

MONTEVIDEO, 11 
O paquete Oro;es», da Compmhts 

do Pacifico, seguiu liontem, ás I horas 
da tardé, para o Itio. 

PEI.0TAS, 11 
O paquete Itaqni seguiu. 

BIO CIRANDE, 11 
O paqueto !t ai tuba seguiu licutom, 

directo. 
— O paquete Jtambg chegou. 

I V ' o l i o i i i N i i a r i t i n i a H 
(Cihimcrcial Telegrum Bureaux) 

mo, 12 
Entrou o vapor Rccsring, procedente 

do Rordéea o escalas. 

A l o v l n i c n f o i n a r i l i n i o 
TA.rCSfB ESPERADOS EM PASTO 

Hambortfd, S. J'/uilo 
gio li» mta, Eiiftian Prince... 
Bfcdoí-Af/c« {fite 
Qanòv«, Barenna 
Soqthárajuop, Thamnr 
Marselbâ. Paitòn. 
Bftunos'AIres, Ita'ie 
Rio da Praia, Argentino 

VAPo'nrs A s j n m ou SANTOS 

Harabnígo, Petrogolis 
Bremen, l/tiJeHerg 
Çoftíjiíiapuo, Ccrricntes 
lluçtios-Aires, 3. f.oitrciiço 
~ ' t h a r 1 -fiouthamíjton, AUe 

Bncncf-Àjrci , Ttiainís 
Han 'iargo, ,1. Pãnlo 
Ocnora, Uatfnnn 
ilnenos-AIrcá, P'oiton 
Marsellià, ltttlie. 
Tv'Va-York, Kffitlilian Prince 
• lidtos, Atlantiqne 

' renten, SortleYnnj 
1 remen, ('refill.. 

VAFOCL-S rSCEKADOS NO UIO 
Santo« Ihhte'bcr'j 
riurriéoa c rir.. Amniotic 
Pio õa Priita. Oroptra 
Nov,'-York e esc., Hellaglt 
Hamburgo o c«o., Bahia 

VArorrs A sab ik no cio 
Nápoles e ece., / . rs Antes 
Pir loa do Norte, ltalia//a 
Trieste o 1-iume, Koioiirdo 
Liverpool o eiio., Ofcpeu» 
Rio da Praia , Aina-otte 
Hremen e esc., / / c c ' . 
Copenhague c esc , '.'orrirntes 

i í c i i t l í u i o n í i i u Í Í ' . c h o < 

14 
i : 
m 
li) 
19 
SI 
2" 
30 

13 
13 
13 
11 
18 
19 
20 
20 
21 
. . . 
21 
. 1 

—Arciilvem-so 
I)a Joaí Isern & C., Plnlo Guerra & 

C,. Mösl Ã- 13 , rtfHlii praça ; Conceíçüo 
ír bilva, da de Santo», para o arcliiv«-
inento do seu» conlratoa socises.—Ar-
eliiveni-in. 

Do Flaquer, 0'ivcrio & O., desta pra-
ça, para o mesmo flui —Completem o 
sello com revalldaçio. 

Do Antonio Martins í- C. , de 8 . Ma-
noel, para o mesmo Hm —Heilem os 
exemplares 2°, 3" o do contrato so-
cial com Hollo fixo federal. 

Do Andreottl !í C\, drsta praça, para 
o »rchivanionto da modlficaçilo lo sco 
contraio social. — Arel.ive-sc. 

Do Antonio Martini & C., de S. Ma-
nuel, para egual fim.—Indeferi.!», por 
nio ter sido paflo na nilcreçÃo .IÜ con-
traio o retpectlvo aello [ela elovaçilo d> 
capital o mail por u:l, i r r aiai^uado 
pelo socio conainandltario e tostcniuaiits 
com aa [jriuaa reconhecidas. 

De Ponteado Sc O. . d,i Deaeïtvnde, 
para o arcliWamento da prorogat io do 
«eu contrato social.—Archiv,, sc. 

Do Rapliael Tobiss do Oliveira Sobii-
nho, para o archivanien'o do contrato 
do crânio qui faz ao ilr Valentini To-
bíaa do Oliveira de sua commandita n i 
fir-na Ponteado & C., do Dis alvadb.— 
Arckive.se, 

De Josil Isern & C'., «(.0110111110 I10-
mingnes, Antonio Henodiclo de oilTalr», 
P in te Qacrr» A O . , Cli. I.ang & c'. , 
Flosl & C. , desta praça: .1. T. Ferrei-
ra Machado, da de Santos, p;.ra o re-
giotro de auas .'iria«a coirincroiaea.— 
Registrem-se. 

l o Thoniaz Cardeso do Almeida, desta 
praça, para n mesmo Ilr.i.—Salistae-i u 
requisito da ietlra 1! do art . II do'de-
crelo n. 9111. de 1MX>. 

De t>. Uliiiiinn. do Porto KolD, para 
egual fim.—Satisfaça o requiaito .i 1 le-
tra li do artigo II do Dccicto n : n;, 
de 1890. 

Do Conceição & Silva, da r r a ç i de 
Santo», para Idemicn lim.—Sai isfaça o 
requisito da leira ti rio arügo il rió l)e-
creio 11. 91íi, de If̂ lM). 

De Raphael I.e-.y. par i s - r anr.olndo 
n,> exemplar do Kgis'.r» de sna Prina 
1er vendido o b-m *ta:> ileelraeato no ar 
•I. 1'imann e bem y-e-cni a transferencia 
da casa cm S. l'an , ; . » a a Villa Raf-
fard.—Deferido. 

Do Jcaquim tíoni^s de Cirvallio, para 
clnceilamento du regi?tr de s:ia Ur-

ina Gomes de Carvalho.—I elcriiio. 
De .loin Pinto Alv-s | ara s»r an-o-

lado na siu caria de n.itrí a'a ter j.,li-
dado o aen nynie para de .1 >.,0 Pinto 
Guerra — D'-TeriJo. 

DA Companhia Agiu Riiperarii rio lira-
sil, j ara (1 arcliii amer' • a ir t tdào rio 
oíflclal de r - l i s t ro d- i,.v,(,ii:-!ciis ri» 
Santos de ac:;ar s» ardilv : , r i c . r; •, -
rio os documento« de sui eoestilulçilo — 
Arclilve-se. 

Da Companhia Mdhoranv i.t. i de S. 
Paulo, para o ar n i . i t . il.i cert: 
da acta (Ia WHetuIri . Lf'-,,tl 
c'a em que f„ram r- .'uri. • 
istatiitoB, r.',i!ii,.iií ,„i ï ! . 

HK13. — Ari hlve-se 
Di Companhia i.. , 

Piracicaba, j ,ra , , . -o ( j , 

OAHINKTE AMERICANO - Amadou 
Ribeiro • Vlólr» da Hooh«, d ru rg lA« 
d e n l l a t u . I"»peci»llst»a em trabalhos do 
prolheao dentaria, restauraçde» e ol tu-
raçílea a ouro, p la ina , « m a l t e etc. Tu-
dea os trnhalboa elo gataiilldoa e feitos 
pelo« processes mala aperfeiçoado«.— 
Gabinete: ma S. Bento. ' 
rias 7 ás 'i da taroe. 

30-A, «obrado, 

COACHMAN — Liiilltta — Rua 
la, n. 0. 

Direi 

EMILIO KCIIMIDT — Dentista russo-
brasileiro. Consultas, ds« 7 horas da ma-
nha «s 0 da tarde. Rua Victoria. I9. 

DENTISTA. — O rlrorgllo dentista A. 
fa«1el!o faz qnnlquer trabslho dos inala 
aperfeiçoado« e modernos da sua pro-
fiwlo, por preços muitíssimo raztiaveis. 
Jicrita pagamento em prestações, pre-
f.cmeiUc initraittitas. —Gabinete c ro-
Identic, rua 8 . Dento, 11. IH. 

G 0 I M R ? G l ä 6 i 

A o o o m m e r o í o 
Participo un cotnmcrcio em geral nu(. 

como liquidei a r.rinlia raea nommer la i 
que tive na cirinde de S Slniäa o estou 
para ír para a Europa, peço a q u i -
tem aignina relação rio eoin:neiii) ('-
n|irr«entnr-se i.esl 1 minha residencia im 
1 iiBibalitt, ri, nlro do pra/o ' l e l 5 qn.ii <• 
dl.ia, ilceta data, e na mesma ocessil • 
pie » aes amigo« me doscolpae le, a'trn-
iiiii i.e.nsafi e que levarão ente annum in 
e n » , u na despedida minha. 

ïr'n.l'ftlià, lo Ue janeiro de 1901. 
5—2 Al'M'AT , A 

B t n o o d o C r e d i t o R « 1 - . 
O* abmiio-asslgoado», portador«« d* 

letra« bjpotbocarlas do lianco do Credi-
to Real, convidam ns seu« eeinpiakelrn« 
de «orle (portadores de tacs letra») a 
nlo fazet declaração alguma, 110 «entido 
da convemçJo feito pelo» srs. directo-
ret daqndlc lianco, até que se estude, 
discuta e ad ipte uma soluçüo que melhor 
alteada ao» nossos Interesse«. 

Para tal fim, 0« uliaiao- «isnndo« ccn-
voeam tuiloi cs portadores de letras a 
«e reiinir"m na dia 30 de jan»iro c«v-
rento, ás :) hera- rio 1, r 
bro da liôttl 

Y t u a n a 

A V I S O 
Dtj orikm do s r . dr. HupoiIulen-lfiiU. 

ra«;o publico que, a começur no riia 13 úe 
jancir/» »lo corrento anuo o ponto inicia' 
«terminal <k. (réus r v 4 r l'Y ;J j a ^ a -
rd a Salto o nào Viú, do accOriio 
com o li ora rio infra. 

A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A -

.Vo-
ir, ao * a : ' i no-
man, rua de 

l„ 

A : > e o ice -, 
manto ja ra ou porlad-i 
quo i.s nbaixo-aisigr^ri 

que não r . ' a t f ., 
-vi nl.sL'nhiiin rie i 

na , il" por 

e i i lusirn-
letra», peio 
liam a tu-

• ondiç.V s 
r ingresso 
nature.'«, 

Ytii . . 
Salto. 

2 T 3 

lieg» Parte 

4 .30 

M. 
4.li 

P Y 3 

Cbeg» 

8 .10 

Parte 

T. 
8.20 

r x 4 

C - m p a n l i i r , l í o g y a n a £ ü t r a -
d a s d e F e r r o c N a v e g a ç ã o 

I NTK( " I ' 10 I>': Al I " ES 
li - ordem ria ditec'.oiia. Ia, 

aos «r<. ii".ionis:as j.oss; ' fori 
•;'•«« ""il !u ' I de ra i l l a i i • 
de to; .rmiriado cor.i i de'.!»: 
aasemldea g ' r a i (le !'. da j., ... 
,.,'s I (a .u i la ia a i : . i g ra r , i j 

L. r r . 
Aa entradas serilo feitas ne, 

ptario on 1:0 do S. Puuio, d»a 
li nuiilii s 2 d I lar 1 ', 1.11 

e:a que começar o paganceto 
divi I 1 ' i, qua «»ri 0; c,. 'ire: 

0 scienLu 
a O: : ' -

I IS--1 
an..* 

rij r o ° 

reservaria. 
S Paulo, 11 Jo jau.iio I 
Ji.iK C o n 110 I'AMI-LONA 
H u V W'tnri; 
•I11Ã0 i i s r i , Caawi'.ntu 
w . A III, NOM H 
Vu.ron a,. A/i:\ -1,0 
iOHX M. û-.'DAr, 
FA;1. \ j [,.: il.vn:: 

raicio F imvaxm •l'.'SK 

!•: H 

Fi, a 
• A : f> 

A ; , \ n u P. 

i Ci • 

S-illo . 
VI i . 1 

P.irlo 

M. 
4 

3 Y 2 

Farte 

T. 
8 • 

A m a n h ã 

1 5 : O O O 

A m a n h ã 

O O O 

'<»>!•., v. In janeiro <lc 1'JOJ. 

A n t o n i » i * c » i r ! o 
Ci if o do Trafogo 

! c i c r í p t u r a ç á o M e r c a n t i l 

/'ara 
iivri;» f. 

(h i-'i 

rriAiico coup 
i urofia rnrr 

RTO 
de 2 Ja-

' 1 ' Vrr 

nunfj.i'j 
xiin - ; 

at.; 0 M h 

; r a r ; a d a E i e g a n o i á 

H'i.1., 

' •xfraorlira-
i ^ OS S'IUd 
î no. ù nitro 

Tci.!r<| do 

0 car,! j 
i'lente 

DO uiA^Ai.Vi.i 
do r.; lc; i ) 

f.il''arcm as ni 
i meiro 

.»••II«« 
do i:;ni, 

ou i ' ! • otihcciJo 
s • Vi• j ) inutiur 

oeiil (Il -t an-
•go-» rrtîjjùczeg 0. 

çvT.iartH oni 
^ i!;'? i:.ur a fi-

•a«, at-» 

i ̂ rom for^a Jo vi.n-
, ' r - s y m j otif o tem-
^i.-iro. i'nsii.aado-so 
•r;,. fill's not )ca da 

Ac.-, i' 
F s •«•!'•>, 
pr '«iarJo i 

b-rioi 

la A 

'.U 
d»iSd« 

dcix2r"m 
audar i jMjhü« 

j-M 

C o n p . v n î 
da ' - i s 

i a M c g r a n a d o F s t r ? - i 
-a. 

'.'-Uii 
'A i ' i r i a A n h a i a 

£ s l l i m a , f i r o . M l i i í o 
t; - - 'ícrr.-.- ' ^.-rtr ^r-., 
Í W B l l l t » U l l f O , <•(,» 
t\ w x . - [ j ^ j 
ftj ' ä H P i . M l . . . . 

e c p - e i ? r e i M i T ^ c f f r e n d a ° 0 8 ( 3 a ß e n c ! a a r 9 r a ! * ^ ^ a q u a t a r a v a a l i i » m » U t 

f . l i . . V-f. ï * ' i , ' , ? s • » e ^ m • l ä r i f j i d o s i a a l a r i e n t - J a ( ( o r a a n C a n i « , 
<•«-'»«•«<t l»H A u c ã o n a e M <4o H r a s i l : J ' ^ 

C a r v a l h a & G u i m a r a . e s 

2 7 - 1 — 

A W T X G - A 3VE A . K T C 3 - 1 3 £ > a x r 

C.iiixu, l i S ' 7 — E n t i e r o i ) « ( e l e j ) , u T a r u e a s n 

jPx. i n ï i ~VL i ' I . C 1 0 

OS KRS. M FliOTO-

r..ihpta-se 

,lid| a , 
I I de 

i 
. ' r : r 
, ro j 
r c( r • 

i ri , 
•eil 

do 
í reto 

Alfandega. 
Recebedoria : 
Exflírtaçilo 
Impostes 
Eet&mpílbas 

SANTOS, 1 2 

120i4SI*9IO<j 

33-Jft7$:i2 
íiUúuSiõI 

o ; 200 

To ta l . . . 4-!:023?063 
Km rami »aia ao aiino passado: 
Alfandega 
Recebedoria 121:3795137 
—Relação drs exportadores que hojo 

pagWam direitos ua Hceeb.dori 
N. Ocpp & O 
Carl 1 le11 wig Sc C 
K. Johnston Sc C... 
Uàrd Ran;! & C 
Sülles, Queiroz & Tolles.. 
Halles Toledo & C 
Rottjbanir & 

W. liotel. 
Prad 

U 
Chaves & C. 

Ii. M. Guimarães. 
F. Carmo 
Gustavo Ooetie 
Diversos 

10:82 S4f)fl2 
'.1:1Õ78001 

1:1113140 
10,13114 
9C300U 
256974 
8S518 
dfl324 
2«! 00 
1 ^ 2 5 
180SÖ 
1$171 

D i v e r s a s n n t i e i a n 
ntvipE v po 

O Canco do S. Psalo es t í pagando o 
dividendo correspondente no semes-

tre findo em 31 de rie/.çmbro projimo 
passado, á raf4o do 12 '!, ao anuo, ou 
OSOOO por acçlo . 

in teobaçXO r»E ACÇÕES 
A Companhia MogJ-ana de Lstrada» 

de herro o NaVeíaçSo faz scienie àós 
srs. aoclehistas hoàíOWores d? icçScs 
5°!iL ' 2 "i? rí» l lM<f«. c,onfiírfce a 
q^llberáçao da oficiíibfea geria do 1 
junho do 1001, Ifies c facnltada 
graçSo da mojain. 

«CaíENSio de t r a n s f e r e n c i a s 
Do dia 17 do corrente etp dcanlc, fi-

c?rJo suspensas as transferencias de ac-
çõca (!a Companhia Mogvana do Estra-
das i a Fer io o NavegaçJo. 

H e c o l b i m e n t o d o n o t n s 
_ rf 'ol prorogado para 31 de março de 

'.tyio prazo para recolhimento, sem des-
coqto, da» notas do governo e bilhetes de 
rmlisSo bancaria etn sua totalidade, eqne 
pfifisou a cargo do governo, ex.ci do de. 
creto»n. 2.406, 
1800, a saber: 

do Uario ' r/iríai . , «efi 
da sssembléii geral vlraor'i,na: la rei-
lisada em it i de ri 
do.—Junto a acta p 
eArrio com o ju l i / 
431, rio 4 ds > jo ri 

Da Compan!!i.i M > .,:: a e Fn; .rt.;-
dora do S. Paulo, jiara -, re;-!«'ro rio 
lilulo de nome:,.'i , •:,. , iria : , [•'re.ü i^co 
Salgado Cesar i ara seu ( air. , ,i ,, 
diante, ua Alfandega ric H.mt,n, -
litulo de lem-vvV-, ri» h : r ' î . » 
Ubeih It, ij 8'*,' r : 1 ' i I) -
3 .80! , de. 22 lie i. : ,-rj , 0 

l i i m c . n r . 

lieeon't' 
n «...i I : 

i ,ic ' ri > > s r.j . 

r j h a ^ a i í ; . u l ! 

r . ,T 
oO . . .. 

N'a :l f r i 

da*: 

A D." 
ii sa 

I.Í. .xj .J 
; . O : Ï V T J L S A 

• t.cira 
i cme-

I enm 
il. Mo-

i j ruel 1 1,', 
I . ) ; a 

' o i c a a o o 

ï 'U"^ 

-•.«ijo o r : 

*MAI 
GRAPHOS-N.i 

%J? VL! /.crir h. I - r 
rer, iin-se ii.ij 

"U.Fqucr IraL'Blko pho tos r i - agh ico! la 
:.'•:., se faz aumento um-: ; j v jyi 
oil I hol agraphia . p«. -s ; | „ a 0 
qu.11.10 p i r t i r . ' c a arte p b o i ^ r a p ú l - a . 

' i. 

. 3 

C, re> 

V.'!'.'- - ' .. ;; 
' e IM.]'.1 

M i l l ' . i, 
i . ' i r a r i i . 

• a - s e 

i.",-1 : 

t i i 
a n t i - a r a ; 

oi' «r, ! ti 
1 ' . ' - i o, "ij rie .j.il 

" ' !•«. ! .VA" : I Marco«: 

M 
F - y 

_ A W i S O S E S P E C i A E S 

2VX «s c l 1 c o r s 

CR. .1. ALVES DF, UMA -da î'-ri/er-
#i(li.rie rie 1 mi;., liiurv i i a lie,.,:;:.,", 
lia Portliglieza e ri i ,>aeta Cfisa. —Espe-
riíiidade : moléstias ri o donneras das 
m s r.rn-ani's e pertes --Resíit : rna 
trigadeiro Toldas, ' I- • . : 'ensuit.: ri:a S. 
E n t e . Í.0-A (das }£ f» •> . '1 .:,•;>., 3J1. 

Fs-ripl 

Tcûo L i e " ' ! ; - : 

! I 
Uu.1 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade Ce Mcdicii:,t rie Paris. Clir.iea 
reiiicn, ccin esj'erialiriiicie - Sr/ohiUi 
mtítttie* da rette. L'onsa.'.i.r:>:' rua de 
F. Pento, its I . :. :.)ras. K-sl. 
djr.cla : rua D. Verlüis,: t. 67. Telev^.» 
ne, ll'O. 

PR. ADRIANO DK BARROS, r n y m ^ 
MEDICA—ConMiitorio: rna do Comuier-ia, 
(. lia 1 És H. Residência : rua Ypiran^a, 
£2. Telephone, l'J2. 

lit 

MOLÉSTIAS DAS CKFWÇAS - D-. 
Monteiro Vlanua, espe iaiisia. com prati-
ta dos principals hospitacs da Fran, a, 
Ilclia, Austria, Allenianlia e Inglaterra.' 
Residência, rna filaria Tácreza, :.' I. ï , 
phone, CO. Consultoria : rua tí. Bent a 
t ï . Telephone. C!'3; do 12 aa U. 

.TV. 
tod s:: 

L>A 
ne a, nttei atura * /i.^.tr 

p/i i'/*/• <'/ia 
a ^ h a o r ' a o l r a á v e n d i 

g l i v r a r ! - . . f . 

: g : : ! I ' O.JÎ'iÇ Í i l i ü í - S 

. s o u h c r i t a 3 i P 
', M l ;0 

i I ' iris 
'il ' in Vi la 

a r" i 

i, 7 ) 
s r i . paro de 

• es rio interior, 
i i f i s moças que 

' I IC.11 Ml ",»-
i iiarniai ia ou 

s' l< i e. i nlo, 
' ... of-
, m ' i. boni 

iario» a 
i i —12. . 

i ' ' •• 
"Jfcld 

LABORATOHIO CIllíilCiO-ANALVTI-
CO —Rua de S. llento, - J 8 - 0 dr. Ilen-
riqqe Schauinunn. cliimico lor:uado pela 
Universidade de Gotting», oceupa-se de 
lodos os trabalhos chimicos e executa 
qualquer «nalyse (industriaes, phyalolo-
gieas, broniatoiogii «s, toxicológicas, fo-
renses efe.) . 

de lfi do dezembro do 

N0TA3 DO OOVERNO 
De noo.?:, da 0» rstempa: 200», HViJ a 

GO® da 7" cstsmpa; 200» e 204 da 8 ' es-
f.anipa. 

NOT4S DOS DANC0S 
De CP, 108, 208, 20$, 508, 1008, COO» 

e 5008, de torias as es tampas: Uredtto 
Popular. Ciedlto Popular do llraall ty. 
tados L'nidos do Brasil, Emfrsor do 
Norte, I-.raisscr da Baliia, Banco da Ba 
Ilia, Iimiasor de Pernambuco. Emissor 

8 u l v U n i J o de S. Panlo, Nacloual 40 
Brasil, Banco do Brasil. 'nova emissao), 
Repnbllca dos Estado Unidos do lirasll 
e Republica do BraHil. 

As notas do gov.irno, ora ein substl-
tu:,'.to e todos (,s blllietes bancarlos que 
na© liferent »»•!» aprcscotados ao troco 
ra Cana da A rtisaeao, ou has rentr-
tunes i'edorarn nos Estado», aid o fim 
do aliiuiido iTiise. ir .cirrrrao em dcs. 
conto 11a Idin.a das uisposicdes em 
vi^or. 
S ' r e c ' O i !o<i q o n # r o « ;i<> * , I c r . 

CLINICA DO 1)11. DOMINGOS JA 
OUARIBE—Tedos r i dias ntcis, darant: 
0 vrriio, das 8 ils 10 e tan: 'em das 1l 
ii I, nus terças, quietai e »abbados. 

I :. • ' a i ' pr.-' 'ira.:,'. • 
ri- i :i -trie ai JI i ' .r is ' 
is I r i a lar,,'». 

.'-. Pa ri i, 13- 1 —l i i 

A r t i g o . ' t i n i n p i i ' o s 
asu.TsrxmBarxBVytmm r> vi 

Li '^'ri..». C|ti> i 0 trnntcî; 
rrr« .i tnf!o •«[••'('.il i-iTj: i 
rstr!î, ri i 1 r ,.un u'. 
POKIO NOl. |DAI.: s r 
c a f é p u r o e^pcc-i. 'J, i r:i 
ta. 11 •_".». Telephon p. u. ,Y 

Tod » o conij rador tr>ni 
premio». 

: - ! j 

Zn s 
i.M-

ír/;-' 
h : 

- • r 

i < -i 

1 

î l î a 

: i i 

as : 1 Í s t s 
8 S , ' 1 • ir . / , i 

- RÍC£ 
1 • 3 1 • .i i 
a ! tn f : c • i 2 
1'j^aci.- P c i i i 
- 1'. !.. ; • !r_r).-
V fí '. ; . . 

-cas do 
im todas 

i F.xijir 
i to It fa t r i -
. nzo l t i io i in , 

• : ' • • » p ' a '•.» 
N a c i o n a l 
l i i o do 
Ju. as ; !:ar-

i n e r r ; vi 

M: z î M ! ) B I L H A R 
1 um em ij 
rdim. -J'2. 

ss „3 
lie 

. t rao.rc í 

I'orcm a nr.-o.j <!« 
rii#«inati»mo i;u« xerr * 
cnniboti-Uo n«m |ir«»veito 
' if* iin'dica Bijaidaa. 

Sart i. «/.lira. r .; "n^. i 
t-nj i->. ..it:, J.'-ii . 
Midier : 1, d n , , :„ ' 
to, ; roj.'iL-J-. I'"!- •». C 

A R R B I O S 

i r-ia 
-I— 1 

per. 

» 
Para consurr.o. livre ri : carreto e com-

misstto, qualquer partiria Je 1 ifé bom e 
de qualidades iainiofes, mediante amos-
Iras, adeantondo se metado rio valor ú 
vista do eanhe.','mento e me' ;-le c > acto 
• la entrega. Tc : .:-:,<: i rua Conselheiro 
Nebia», 78, com Jorge W. do Salles, 
iíj—Hl 

l i s " 
íe.Vpfconec eamoaloliij. p i ra - r i t i i 

rertimeeto completo do todos 03 :aita-
t i i. ; t i tenccutis a esta arta. c'a^jj-s» 
t i . . , , t ç t i a c ttui-ervas, 

-" 1 a a r i f u b U M Í n s U l 

Jattce ÛBnaar, ä—Oitü jtC 

6 . PAULO (m) 

m&'&^iMi 

G r o m i o d o C c m m o r c i o 
S . P a u l o 

cio 

DR. A. LIIIZ DO ftEGO — medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e moléstias 
de senhoras). Resldeccia, r iu Brigídeiro 
Tobias, n. 11. 

ER. VIRIATO BRANDA O . - Clinica ras 
iicí-clrargica e especialmente moleatiaj 

(Tf am» ffetiUe-trinanc, pelts e eg-
M tiú. Consultas da 1 áa 3, rna da Boa-
Vista, 41. Resldeacia, lar^o da Liberda-
de, 33 Telephone n. 100. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica mo-
dle« em geral e especialmente do crean-
çss. Resideaci» e consultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, de 3 :is t ria 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

De ordem do s 
cftrJo com os 
sr-i. associados 
S':Je. domingo, 17 'lo 
ras ria nolle. •'• posso 
ria e coumiiss~> i . 

f> r 
SEÍK.IO CK 

:r. presidente 
estntu'o». ei 

l) 
! 

IF.; i T i ' i n i F i K S 

'.-.17.10 
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i 1 

riESAi'i'A,it'i'C>i )• i A sr.Mpa:: 
Ap- ÍC 

maeeulle 
."••„ i: 

' " • ' i : : 1 do phar-
A n r e l i o C a s s a l l i o . 

ria Sé, 
uO—ti 

ria ü.i :ai» 

• I.NI , !.' 

! li:' 

3—1. Mini 1 

0 d r . J u l i o X a v J o r 

nuidon 
(enrin Fio 
Gnsniòes. 

n i residem ia para 
Franco 71, ca ; , • 

30—'ri.í 

Farinha de mandioca 
Idem de milho . . . . 
Milho . 
Poivliho . 
Batatas » 
Balatas d o c e s . . . . , 
Feljío 
Ovos dniia 
Pèrií, um 
Frangos, um 
flalllnha», m u a . , . . 
Polo, um 
Carne verde, kiio . 
Carne de porco sal-

gada, kiio 
•acalhan, k i i o . . . . 
Banha, kiio 
4'bos, cento 
Çebolla», kiio 
Carne secca.arral x 
aaacinbo «alg., ar. 
Arroz Japio ,a lq . . . . 
y r o z Carolina. «!q. . 
n l a i t o s , d ú z i a . . . . 

Paulo, i o _ : _ : 

;S0is> 
.'.3000 
i',8000 

."SOM 
il» s:u 

' 08000 a 7 m i 0 
ISIS«) 

1118000 a 108U00 
líMlVl 
•J8ÍHXI 
I88f.'fi 
8100 

8700 
IfilHlO 
8^'iO 

285 »1 
881») 

I l»i<Xl 
H800J 

lTtXSlíl 
158(100 
Lu,<10 

8800 

J i m l a ( ' o n i i n o p < - l : i l 
»ESSlO DE 12 Dt: JAXttr.O UE 1991 

JfresIdíBte, dr. Procoplo Malta: secre-
5 o " d r . J . h . de Andrade; deputado», 
g e Candido Marth«. J - . J j An'onio Ju-
I» « José llippoiyio da Silr« Datra. I 

CP. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Çoi'Snltorlo. ma 15 de Novembro, 22— 
Cciisulta», das 12 ás 2 da tarde. Residea-
cil, tua da Liberdade. £7. 

2 V r o , 13 m r t - j v i 3 - f c í i 

ANTONIO AÍOLLIARD, p x - p r o f e s -
t o r d a E s c o l a d o M a s s a g e m , d a 
P a r i e . R u a d o s G i i y a n a z u , 11. 94. 

A â v o c n â o a 
O Dp. AMADOR DA CUNHA BUF.XO 

tem ecu eacrtptorio de advo-'ucla á rua 
rio Cotr recreio, 11. 4ii, das 12 ás 3 horas 
da tarde. 

MANUEL 
viC 

bro, n. 8 ) . 
SAMPAIO VIANNA—Rua 

P. VILLABOJJI e 
15 de Novem-

DR8. ÓLÍVEIRA ESCOREI-
DONÇA FILHO—L«: i.argo da Sé, 2. 

MEN 

ADVOGADO—O dr. J . B de Of.i-
VEtnA PENTTADO mnriou-se para a 1 na 
Direita, 11. 'Jü-A, or.de ettendcrii, para 
serviços proliaaionaes, das 11 horas i 1 
e dis 2 i s 4, CU! todos 01 diss nlels. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro <içt 
Sinto», Estevam de Almeida, Gabriel Ki-
criro do» èsnto» 
rim seu e«crtptoL . . 
n. 211 A, para a mesma ru», n. 57 

„ Oicar Moreira, maJa-
riniKu escrtptorlo da rua de S, Beata, 

RAPHAEL A. SAMPAIO VlDAL - E s -
eriptorlo, rua 8 . Bento, 43 ( a l t o » d a 
casa Lnpto 1). 

I ' l r a c l c a b a 
O ADVOGADO Antonio Pinto d» A. 

ferraz e o solicitador JuTtnal Aíanha 
«c iniunibera de todos oi serviços Inhi 
notes 4 sua prollsslo. 

Sooiedado União dos Viajantes 
Foi installadi, no dia il rio corrente. 

, nrs* i ?jpitai, esta tnturosa aggr.-raia ;So, 
que já conta com elementos superiores 
para a sua completa prosper: lade, tal o 
avultado numero de sócios que 3: auI;am 
Inacriptos no quadro social. 

De accírdo eom a resolaçSoapprovada 
em assembl -a geral, serio e„r.siderario» 
socios FCNDADOBI3 todos us eollegas 
qna adherireni, at.i 31 do ai: lante, por 
carta on telegramma. i:is.rever..lo-,o no 
numero dos associados. 

A directoria abaixo-assiguada appella 
para todos os viajantes que ainda nlo 
assignaram como s9( i-s, para que o la-
çam sem perda de tempo, pois cila espe-
ra do concurso o bòa vontade do todos 

coodjuvaçüo profunda que ba de m«. 
drar virentemeuto em proveito da 'honra-
da classe que tanto engrandece o com-
mereio do paiz. 

Esla sociedade, afagada cora carinho 
por todo» aquellcs qu« n j o devem negar 
o sen apoio, será em breve uma conquis-
ta brilhante e todos iilo de frair ossens 
bencficos serviços 

A directoria espera, pois, a unanime 
adhesâo de todos os componentes da brio-
sa classe, para qne seja um triumpbo 
real a existencia do uma sociedade qpc 
representa a unificação dos viajantes. As 
contrlbulçüe», de conformidade com a 
deliberação da assembléa geral, podem 
ier feitas ao thesonreiro, rua do Com-
mercio, 31, casa Leite i C . , u correi-
pondencia, dirigida para > caixa 3i Cor-
reio 390. 

8 . Paulo, janeiro de 1904. 

Presidente, 
C A S I . O S M I N D L S C O U T O 

Secrstaríg, 
Lil.1 JJ Vlí l 

W } ' v Thesoiyeiri 
• J o i í P t t i l u Le i 

Banos do Credito ?.eal do 

S i l v ' o d o A l n o ? - a 

! |'l' t , _Ml 

rreri 
lier ( 

e- 9, ' : liei-as. ,1 nni pr , 1 Is 
j ( l a .:. ., cçâo. C i ' u r i « ai,:a.„'a:na, a os-
I 10 artilicml, o («no!1;. .1 granito ou naf. 

t a . i or 88000. Obtura a ouro n jr I 1* 
i e tcfcCW' 1 

Feitaora 'lentes n ouro. por niais lif-
liei! que teja, por 25-S a u h e:n-

I P ür.rio (. j.r ecsu l.rua-, i , mar .«rim. 
; Lin:)a cs dentes c cs I - ; a alvas por >} 

c 'Mv. Fx li xi ri it-.s t»m riór por 3». 
I I. -io.a ci i .udtiras to a <u « t a luapoa; 
I ceatea a j ívot, c.roa 1 raro <: :u;r2i-
. Iraç.Vs ric Lr-,bani,-. , r a t i riu laom-

l a s ...i i • .- -rr -o r.s anouia1 ias leu-
I i r r i i» . Os ri "nica da priiaeira dentição 
• 1 teem f.er i iatades « untara l j» do :,iea-

mo modo qne 1 do adulto, cv i taa l i 
»«im cs tumor»«, as InflainaaçOjj ,j u 
l i t tulis c'T-givaea; «Ifecçiej bneeaei, 
rjCe niuiiu concorrem para a debiü-UJs 

rai dus crear.'.as. 
' i t d í s c« tri;1 alhos sito garantidos, •>!• 

I tr t i t i .cu t, dos os ' ; ctivos i:ygi»uii;s 
sepeÍA dentaria j . ' i osa 

T, nrio a5',»n,' 
, , !!! Sl,ü 

r,'So., i 

P a u l o 

.1 gr r.w : rdir 
dezetn 
a dir 
-•cordo 
l! ,,0-

, : , J o | 
i !.í:n:t , 

COIU 
IHM - j 

pro 

d O ..'fit ft 
» Hanoo 

! ac-

r exlíibi-
ficarão 

inoiicio-
rccchcn-

re]Te.sen-

auctorSü. 
r' r, ia di sli? I'.in»'.' »1 entrar 
1 t>m »r*. i-oria-Iijr-.H d-- 1-
lhe ar: i. para o * - T î • í ;. > da 
de anis ti! u ! 3 por tutros i 
i.alurf/.a, com ^irai.íia <1 j- ir 
ao :inr,a. por | art'.- do i .-ti 
aîutin.ento de ôO j no s u v 
uai,—convido ao* nnsi. is srs. j -rf-ui 
res do If-t:'.!« a, den'ru t pra/. » 'hi -
dias, contados d»sl.i «lal.'i, »:r i «ît.,'i 
r ir por egeripto in il.v.soura 
Far. o c na capital fed-r '. i 
Commercial do Rio de .' n« i 
ccitani ou nào a ronvcraãi 

l 'ara ess'. cf.r« i'.o, dev< r 
ùàh as rc8pecl.\us k l ras, qui 
cm deposito n"3 loyar at iuia 
na-'ofl e duranto af,ne!!e pra/.o, rc< 
do os port-i'Jore» certificados rep: 
talivos das mesmas, 

tí. I'auîo, 4 de janeiro de 1004. 

iir-.MA- o ('. l i 

Sindicato União do3 Lavrado-; 
rea de S. Paulo 

ASfEMBf ÉA OLI-AI. FXTRAOl. DI NARI A 
Tendo os peritus encarregados de exa-

minar a earripturaçslo do Syndicato, so-1 
licitado maior prazo para a entrega do 
respectivo laudo o sendo essu do> u ueu-
to índispnnsavel para o plano conheri-
nienfo doj negocias, resolveu a comir.„ 
silo de s\udieancia abaixo assignada adiar 
a rcalÍ9a«,3o da assembléa gr-ra! extraor-
dinaria pura o dia ü l do corrente, á 1 
liora da tsrde. á rua Jos^ Bonifacio, 33, 

fielo que faz a presente convocação, so-
icitando o cooipárecimpoto de todos os 

associados, quer pessoalmente ou por 
bastante procurador lavrador. 

S. Paulo, 11 de janeiro de 19<H. 
A commissão. 

• Asiignado«) 
BáiUo de R i b e i r o Rarboba 
Dfc. OuoziHBo A do A m a r a l 
C a n o i d ò FH^nco de IaA< ERDA 
CAP4QS OLIVA DE>lkii.5 FRA^O 
J o i o Afpo.nso M a c i e l 3—2 

. : u i 
!hrj(i > i : . 

T-1 

nn'-'d 

t U Ii.Lk) I, 
c i m a . 

tcnsclttt.-» t cpe;a;0ei, d ü <i hjrxi tJ 
•i e t ta re t . 

3 ? . « a fi© B . E c a t o , 4 1 
E C B I t A D O (m.1 

T E 1 © » « d e n t e s 
V ALVOS 

o hni'Lii ir^sco o pci í::r,?.r1, a bcc -i ^â, 
i^a 

v - r c ï f i V o r i A r ^ g g i ^ i s 
- . . . ,( t i t i j . j v j í - í : e ! A u n í n d e b 

llmii Mã|ãlhâsa 
~í>, ! t u a tio Coin iuoreto , 2 0 

Aeaba de receber 

Diccionario EncyolopadicG 

a portnjraS' 
7.3, conteúdo multe«! 

It«| 

M M 

m u d o u - s e p a r a 

í 3 

X X . S © 

FÍGNEH íSMáOS 

"ri '-Sal). 

da lin; 
•ont' 

termos ru entemeati 
introduzido na lin-
[;-ua—1IISTOBI A di 
povos antigo» up, 
demos, enpeclalinep. 
te do fira s i l ; BIOÍ 
ÜBaHIIA dos p»rV 
«onagens mais nota« 
veis ria todos o« 
raízes; GEOÜBA-
PlflA com os dados 
n:a:s ree-nteo «obr? 
a populeçlo, co 
mereio o indusfi 

do jrlobo e especialmente do Brasil 
Portugal. MYTHOLOGIA etc , etc. , por 
Simões da Fouseea, um bello volume da 
1 20'A paginas nitidamente impressas ti 
ornadas de 1 500 gravuras, muitas d ü 
qua s colotldas o em elegante eníadei^ 
r.a.ào de perealina douraria, ssoi)0 ré is ; 
pelu cofreio 8S500, trn livraria F e d r o 
d s 3 . M a g u ü i l a a . 

r u a d o C c m m e p c i o 
S . P A U L O 3 o - ^ 

comi 
• •.'ria 
111 « 

MODELOS lUOt 

Preços sem competência—caem« com 1 ' 
lognres, 8 cavallo« de força, dcsde5:000|í 
com todos os melhoramentos. 

P n o u m a t i c o s K í i c W I n & O. para 
bieyclettas e carros autonioveis, artigo* 
de borracha. 

MOTOCVCLETTAS—altlma uovidadí. 
Acecssorioa do antomoveis e motocy. 

cletfiis. Encarregam-se do qualquer ob> 
commenda deste ramo. 

srs. 
lavradores 

O rr-. VADILLO é o único prepara l i 
fuja ellieacia está exuberantemente reco-
nhecida ha longos annos, para engordar 
e restituir es torças aos auimaea magros, 
rechiticcs c de mA cpparencii . 

O SAL DE EAXILL 6 inconíestavsl-
t..ente o melhor purgante, até liojo co-
nhecido na v»trrinarla, contra as dtversi 
espécies de afíecçõcs que costumam ata-
car os anlmaes, como sejam : ganotllho, 
mormo, calarriios, plenrizes. rosfriamia-
los, manqueiras, prisío do v^utre. agai-
mentos ctc. 

L.icoLtra-ce em terias as drogarias o 
r.o deposito Reral, .. íua Victorio, 1S3. 
1'baruiacia da Fé. ri. Paulo. 

ÚNICOS ACI£.\-
Aiíliintvs doa 

ns PAnA <t auA9m 

Sanlos k Comp. 
Rna de S. Bento, 29 (40) 

É 

' d e G H A P O T E A U T 
Substituo o olco da figadode ba-

ca lhao .du qua l contam todos os prin-
cípios ac t ivos , l ivres (la matéria 
g o r d u r o s a e concen t rados tim pe-
quenas capsulas representando I 
2o vjzes o nau peso d'oleo. i;xpe-( 
r ienc ias e f fec tuadas nos ito5pitae*l 
p r o v a r a m q u e o Morrhuol /•. m u i t o ! 
offieaz nas BroncTii íos, Constipa-
çcos, Catarrhoa, e Moléstias do 
peito, ao começo. Modifica promp-

i l a m e n t e a const i tuição d a s C r n i m . 
| ça3 debei3, iymphatioas, sujeitar 
|a const ipações f r equen te s 
fiRlá, 8. r, Tiiieui, eus priaclsaes FUartaatiaa. 

Pi;-i: n 
vcodem 

a i O , ' s " A l 

0 dr, i r i : . Brandão 
r a r e o » l a r-

nas 
S l ^ i - f i û _ ç : i e o p c l i l i c o û&v® d a r p r e f e r e n c i a ü S I C A 

"" -MA DIREITA — 39 
Casa e m s a s î , f î G a o c c / . u a i p r o p r i e t á r i o 

IK!) d o • h i r i i i í e b a 
DF 

Granado jb C. 
A', : 

agi 

An tes ào part» 
..rain!)» f i l j» Andrdlij», que sempre 

r " 
'as dc lêçf. 
foora» . 

agof» tanlfo 
mez ^ t e » d 

teve parti» dlfficeli » laboriosos, 'foí 
i ípalt» bfm « t í í d i i i bof usar um, 

JHralo 
E'-nma necessidade » qãera «offre, 

ni o deita» pilulaà. 
CAIOEUA. 

L m x o b A lve» d a S i l v a 

fc CoÜfT 8 ' P " I , , " "»» Bjraol 

i e rirscbstrucnte. 
de a(,,áo . riiata nas f e l - ro s 
i n t « . t t c . ' t e a , i e t e r i c i a , 
o L a t r s c ç o e s Uo l i g r u l o o 
D.tço 0Í.C. JJ 

Um professor agradecido 
Soffri horrivelmento de rhcumalÍ9mo 

de diversas eapecies, predominando en-
tre elles o de fundo gottoio. Durante 
mais de fi mezes, foram inúteis todas as 
tentativas para um restabelecimento, por-

3u»nto, desde as primeiras manifestaçjís 
i moléstia, oào faltaram o» constantes 

receituários medicos o vários prepara-
dos. sem efficaçia alguma. 

Em t io rida nora lembraram-me o uso 
do preparada Elixir de Sncnpira Quei-
rós ffapidas foram as melhora» e hoje 
possa andar facilmente, consideraado-nie 
curado, depois de Unto sof.'rira«»to e 
desanimo. 

Entendi de meu defer dirigir-lha ara. 
cioeauiante está» l i t f ^ , — - -

Cf 

S A B S A D O P a o ^ i m o - í s j a n e i r o d e 1 9 0 4 - S Ã B E A B 9 

set 

ipeu dcfi 
tas liiJaa, e p qna ficim 

consignados o» meut agradecimentos pe-
los benefícios que t re i ton Am o 
poderoso e humanitário preparado. 

Taabaté, l 4 do de! cm bro de 1902. 

P r a ^ â S " nlrmslf t ta 
N O T A - O Klixlr tte Stenftrê Qicu 

encontra-se é u i i i u »« phanaecUS. 
10-7. . . 

H»te premio t e » «Ido vendido no varejo desta c u > por différente» vesea 
.:tr„= A

n l " ' ® , . e p e " ? i " P n r n " Ç - m p r a d e b i l h e t e « d e v e s e r d a d a , p o r todo» o» i r o , 
t i v o s , a e s t a nnt i j ja e a c r e d i t a d a a g e n c i a « e r a f . 

[ J l l I f A c a s a . q u a & 3 rizes no seu important« f f l / l l 
Tl , , 7 a r e j ° - » STaade premio de 600 contos, em b i l h e t í in toiro U i U v - í l 

Julio Antunes de Abre 
Ctrreio. caixa 77-8, PáULO 



G V M M S I O N O G U E I R A D A G A M A 
E S T A B E L E C I M E N T O 

D E 

Ensino primário e secundário 
Equiparado ao Oymnasio Nacional 

JJLCAREKT—Estado (Te S. Paulo 

Hnj \irtiide de sua eqnipuinçao ao Gyronnsio Nacional, o» certirieado» Jo « a -
nus conferidos pelo Ujmmisio Nogucirii da Gama dio direito d matricula nos ts-
íjtbeUclmeutoB ac cnsliio superior o nos cursos de plmrmads, odoutoiogia, agri-
mensura e bellas artes do |>aiz. 

Mediante pedido, cnvlam-sn prospectos e mais informações. 
O director 

10—g... L n m n r l i n o D e l a m a r e 

PTALLAÇOES ELECTRKAS 

Aviso ao publico 
Como varias pessôas estejam agora so occupando em 

(fteer instulhçõee em casaa particulares, a lgumas das quaes 
fie d8o coijjo empregadas ou iiiictorisadnH por esta Compa-
®bla, desejà-se prevenir o publico contra o conseutir em 
fe rv idos feitos por pessôas i m e o m p e t e n t e a e í p p c c -
p o n s a v e i s e mais do seguinte: 

1. Além d a Companhia, as únicas firmas ou pesaôas 
{jue se têm comprometl ido a fazer as iustallavões, de ac-
çôrdo com as regras adoptadas pela Companhia, bíío as se-
guintes : 

Aschoff & Guinie, ú r u a Direita, n . 7. 
J . H. Jíyan, á ruaJosú Bonifacio, n. 3 0 - A . 
A. J . Byington & C., largo da Misericórdia. 

2. Q u a l q u e r l i g a ç ã o o o m o s -f ios d a C o m -
p a n h i a s ó p ô d e s e r f e i t a p o r e s £ a , d e p o i s que 
ti installaçâo, feita por quem fòr, t iver sido inspeccionada e 
approvada pelo engenheiro d a Companhia o o pre tendente 
tJver assighado o contrato usual para consumo da corrente. 

. 3. No caso de consumo a preço fixo por mez, é prohi-
bido o uso de lampadaB de maicr in tens idade luminosa do 
que a auetorieada e cont ra tada . Qualquer infractor nesse sen-
tido, ou quaesquef pessôas que intervierem nas installaçOeB 
d e maneira a permitt ir maior consumo de luz do que o con-
t r a t ado , tornam-se passíveis clas penas do Codiyo Criminal e 
eerSo de accôrdo com elle processadas. Inc lue-se nesse nu-
mero qualquer 2>cs$oa que fizer ligai, fh com os fio? da Compa-
nhia, ou sem o seu consentimento fizer addiçoes ás instaUaçõee 
existentes. 

i . Os empregados da Companhia, encarregados de fazer 
instalinções, t r azem sempre o distinetivo da Companhia o, 
quando vão fazer ligações aos conduetores externos, s5o sem-
pre acompanhados do carro da Companhia . 

J a m e s » M i t c l i e l l 
7 — 3 . . . Super intendente . 

lixfraeçõcs cm janeiro do 1904 
l O c O O O f por 140 rs . -em 13, 1G, 20, 33, 27 e 30 
I O 1 O O O S pçr 450 rs.—em 12, 15, 10, 22, 26 e 29 
I O i Q O O S por 700 rs.—em 14, 21 e 28 
I 2 : 0 « $ 0 $ por 450 rs.—cm lé' 

Ksitfs preçta jd entro o sello do consumo. 
Todo is liiiietes kSo divididos em inteiros e fricgJ««. 

E i n 2 5 d e J a n e i r o d o 1 3 0 4 E x t r a c ç ã o 

C o m p a n h i a d e s M o s s a g e r i e s M a r l f l m t i 
0 r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUÊ 
sahirú, no dia 18 do corrente, p i r a 

L l s b ô a e B o r d e a u x 

Para paiisgaus a mali luforraaçOe», com os agente» 

A n t u n e â d o a S a n t o s Sa o . 
E m 9« P a u l o — R u a de 9 . Bento, 39. 
Km S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 35. 

P O R $ 7 0 0 

E m 15 d e m a r ç o d e E 9 0 4 — E x t r a c ç ã o 
Em coda dia aur/menta o consumo. 

São saborosos e. dão direito a brindes. 

V e n d e m - s e mn (oiIííh a s c h a r u t a r i a s 
DEPOSITO G EE AL 

I n ü e g r a e s — P O R 3 $ 2 0 0 
J V o f i ' d d e i i i s e h e p L l o y d B r o m e » 

Os pedidos acompanhados dos respectivas quantias silo prompt»mento attoii' 
didoF. Ans de 3C$ pura cima do tarin loleria du-B'> boa commissito. 

Acceitam-au »«entes cm todas as cidades do Brasil. Rsmettem-se gratuita-
mento listus girucs, dHtns da» extracçAea, prospecloH, (.irtazes, inlornwjfles etc. 

O endereço para ."S remessas deve ser muito expinado, afim de nâo l.uver ex-
travio. E ' preciso citar o lojrur. Estado, Estrada du Ecrro etc. 

Todos us pedideu devem ser dirigidos para a 

O p n q u o t e a l len i f io 

Illuminado a lua «líslrli% 
Commandantí—II. WOUT 

Êiliiri em 27 da janeiro, para 

R i o d e J a n e i r o , 
M a d e i r a , L i s b o a , 

A n t u é r p i a • B r a m o u 
gí?~f ' reços das passagens do 1° c i a m par t AntusrpU o Brí ima, marcos 4 J 9 . 

1'ecebo passageiro« para as Ilhas dos Açores. 
Esto paqueti; tem bôas o as mais moderais accaiumodag'!!! p i ra p*<Si(iic>* 

do 3" ciasse e tem cosluheiro portuguez a borda. 
Pre.;> d j s passagens de 3° clajia para LISBOA1) MADEIRA, i n i l u l a i j yIjís 

de inesa réis 1353')00. 
Para fretes, passagens o mais informados trata s) com 

Oa u y e i i t e s 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . S e n t o , 3 I - - S P a u l a 

L a r g o ÍVIocííh A l e g r o , n . l O . - S a n i o a 

Anti-urica—anti-oatharral—optima p a n nosa 
(CONSUMO UNIVERSAL) 

Veada em vasta escala (preferirei, pjitaiito, d de Vichii) na Ifalia, Alicma-
nha, Inglaterra, liucnos Aires, Kchargai (China), Alexandria (Egypto) etc. 

A ugua mineral dc S. Pollefjrir.b é inexcedivel na eiitsrite chronica, 
âiateso r.rica (gcttus, areias, cálculos rennes), lia polysarcia, nejilirite etc. 

Toma-se esta agua à tnesa sit, com vinho, ou com qiiaiqu^-r -.uîri licor. 
üi.ioos coucBse;onario3 paru. o lírafil : M. CHRISTÎIïI Cs Cl., rna 

do Coinmei-cio, 36—S. Faulo.—ÍJaposita :\ts prlaclpass pliarinaeifts 
o drogarias. 

Á L A V O U R A 

P b k V a j j Anahjsaáo no Instituto Agronomico 

t s T p í i S Kstud" Paulo, c reconhecido 

v I m I í I h S W m m c ^ w r e s Formicidas. 

Í ^ ^ w b B a o s Faliiicantos 
MARCA REGÍSTHADA " A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

Premiado ca Exposição R U A D E S . P E D R 0 7 3 , S O S R A D O 
- Nacional do 1889 r i o d g j a n e i r o - d r a z i l 

FQHMIGHN 
BRíZIUiSo 

SUBSTITUEM O.S BANHOS DE MAR 
Usado nos princlpaes hospitaes da Italia cam» r e c o n s t i t u i ï ï t o o d e p u r a t i -

vo do sangue. De grande utilidade para as pessoas iymphaticas, anêmicas ou de 
constituiçilo fraca c ás c r é a n t s raoliiticas. 

Únicos concessionário para o llrasil : 2M*.6* Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ Kiensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

Fer roais 2G$QOO n^ssâss, pagos durante 3 
acnos» a @âSâ SSET1P¥EI s t r e s s & m â a o 
ezttrcp, logo depois da 1 psrestaçèo, os afamados 

Fiarcos i u d . Ibaeís S s h n 
premiados nas üítimas exposições pela soa sono-
ridade, solidez e belieza. 

I ' m p i a n o a f t s im ndqui i - i : !» v e m a c u s t a r p i ' o p r i a -
i i i c u t e 7 2 C $ 0 0 0 , i s t o «•, 3 0 v e z o s 2 0 $ 0 0 0 , o 
r e s t n i í t c n ã o O m a i s ilo y u e o a l u g u e l q t i e s c p a d a -
r i a . 

A lém d i sxo , a C . \ S A l î K E T I I O V F A «K. ao c o m -
p r a d o r o l i i iTÍÍu «le, a q u a l q u e r touij>o, d o v u l v e r o 
p i a n o , c r c c e J i e r J20$ d c c a d a p r e s t a ç f i o p»(/a. 

M. CHRIST INI & C 

o í n p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
Paquebots poats-français 

O c e l e b r e v a p o r p o s t a l 

A v S s © 
AVA HIA «ROSSA DO VAPOR 

e Ca Í 

líiD!3!»eNSAVf:i, 
A T o a o s C3 

I S S l COHVAI.B6CWTCS, 

subirá, DO dia 10, de^antos , para 

M O K m i D C O e B U E H 0 8 A I B 1 S 
F a r a p ^ B s a g s n s e m a i a m f o r m a í 3 o 3 c o m o» c o i i ü i g a : 

A n t u n e s d o s S a n f c o 3 & C . 
Em S. Paulo, rua do S. Bento. 29. 
Em Santos, rua 15 do Novemüro, 05. 

4 MEDALHAS DE OGRO 
UIÎCOMPËNSA. 

ih Esposlî'ïi P •fvwaTte 1128 
L. RA EOT T d C . C-AViD 

Phium"' île/" Clasfe ^ 
l tm C O H P I É G N E 

Nw^' io dc 

Oa abntxo ii«nipnadoi, oger.toí do va-
por inglcz STIJAHO, esjierado nMÉo porto 
ein 14 do corrente, procedente du f.'>n-
drta c escalas, convidam OH bis . consi-
gnaturios dc cargas pelo referido vapor 
a virrm fi fl^riida ansi^nrir n termo dc 
co:nproii;Í8go e obler a Icgaliaa^ão dos 
(onltoi imentoa para o despacho na Al-
fundi-ga. 

Os agentes 
F. S. Ilampshivt d• C. Ltd. 

02—— ltl*À 15 Dü NOVF.MBRO 62 

°°atr» as 
C ! í L 9 f 

AS FEBK^ 

LEIAM 1 
S T a m í í t i r g S ü d a m e r i k a n i s c H 9 

B a m p f s c h I f f f a l i r t s G r a s o l l s c i i a f i : 
Í1ETIÇ0 LhTKCIÁJj ENTUBSAMTOS H HllI3TOCIt), COSI ülUVii fjt.1 J[J 31.' I UUH 

BAHIA tf LISBOA 

VAl'OHta A âiffltt 
B PAULO 20 it jaaairs ds 19JÍ 
BAHIA 3 . íovsrsiro« • 
COBDOBA 17 

tepueitos em S. Püulo •• ËARUKL í C"; - J. AMARílHTE 4 C". o cm todas Phannacim. I'ASSA H O J U Ecffre do est o ma o >• «««".ninl 
errri nBo confere » 

Ppr.rrfitn~\ to lhu i. i ra ? hiru) 
e nnr.ndo Louver ïambflra fébr* »tminlv 
trr-se, Blmnltan»»ment« «am s XilxtT 
Cintra, S diets it bl-fOlphtU it <«idt 
Ei; l'or dia. 

í ' irfalMrel > -V7>. < «ax* e— it« 
Jifvr ( it . do t l f O * -*mi 
t'i' — 

Société Générale de Transports Marítimas a 
vapeur do Marseille 

O p a q u e t e ul le ini îa 

ih ïSCà m ' f r a n 

O osp!»ixl idt> v;>[!U 

C a p t. A. U.VÜHELET 
»birii, CO d la 13 do corrente, par i u 

R i o , B a n i a , 
L i s b ô a , 

R o t t e r d a m 

H a m D u r f f o é 
O o p e n i i a é U t f 

O s p r e ç o s t ins ]>nssa ( |nns d u 1* e : ia c l a s s e s , 
S a i l l e » o Kio , forain r e d u / i r i o s u 4 0 J 0 0 0 e U 0 $ 0 0 < ) 
r o s j i e c t î vo m e n t e . 

Todos os vapore» destí Cotnpjnhli tira a bordi : « ln ln l r i p i r t a j u » . Forni-
co vinho do mesa aos pauigelros da 3* isUsss. 

ïodoo M paqu:tes da Companhia slo do ooir>!n^Io noderit, ilU aljllH )> 
1ai eléctrica, possuindo espleuJidu aucoraoodAgõss para paaiigsiroi lt l* j 1 o uai 3. 

fara fretes, pasoa^oas -limaia iaformagOô  ojlo os a îatos 
K . J o n n 3 t o n & C o m p s 

Itua do Couimereio, lit—ü. bailla 

esperado do Rio da Praia em Santos, saliirá, no dia 2l', para 

Para passagens o mais informações, com os cannignatarios 

p u a t i o S l ie: i t<>, —!» 
l a » t í t u l o s , a* il u 1 5 d o N o v e m b r o , <ir* 

ÍContena... í 
Dezena.... 
tirapo 

Z e c a Aiello 

S s s i á f á Oésiéraia ih T r a n s p s r t s Rlar! 
t i snes à ¥Upeyr d s ^ a r s s i i l e 

O EBPLEND1ÚU VAPOR FRANCEZ 

Cífín ommj i juu 

REMÉDIO PltjSClÕSO contra «» I.0ENÇA3 
«os RINS, dl BEXIGA e A. WOST^TA 

BLENORriH^âíÂS-cVéTITiE 
eoTTA-jiúi;UMAfj/MÇ>s-AL6!;MiNür.;4 

mtinniii í rrfãroioes 
f ARI8 • 21, Place dasVo$(pí.2l- PARIS 
1 íti(tr irt» titi (m« 1 rtinltíi lir. Burüíijii! , 
^^^^ e o tello M éfáfanli». jÀ 

V A P O R E S T Í M 5 Í S A T L Á R T I C O S 
dos armaaor^s sL FOLCH ? ti. 

de i S ^ r v ^ l o a ã » 

Únicos depositários em InrorteKtavoïmentfi a» mais l>em ao a» 
bados faz o dentiata rusao-brasilairo 

EMILIO SCHMIDT 
LÜA iCTOniA, 19 

Esperado da Europa, em Sautes uo dia 51 do janeiro, saliirá, dopoii da 
dÍBp< iisavel demora, para 

M o u t e v i U é o e B u a i i o a - A i r a s 

1'ura paisagens e maü iafunui;>c3, com oi agéiitoa 

A K t u n e s d o s S a n t o s & C o u i p 
í iu S . l ' uu lu , r u a do H l i e a t o , - í ) . 
Ibni SanluH, i l i a 1*» d e K ^ i c u i l t r « , l i . t , 
I t io d e J a n e i r o , r u a 1 d « Mar.;o, : H . Maravilhoso (Bi 7.00U tomlsuLu da rjfiltva) 

e s r w r u d o du I t io du 1'rata, a t ú o iirn d o m e z , aaliIrA 
d t r o c l a m e n t i ? {»«ia 

M A X i A G A 
B A F l O B L O i V A 

M a r s e l h a 
G e n o v a e 

X T a p o l e * 
d e p o i s a « in<iicp>>ntiav«l « l e i n e r n . 

Esto vnpor, illumiondo a ' iz eléctrica, tem bôa»accota* 
modiigOtjs para passageiras <le l", 2* e 3* lassos. 

Preços das papsageus «m 3* classe, para os portos aci-
ma, I B O f r a n c a s , ouro. 

Òs vapores deata linha accoitam cargas e passageiros 
para todos os portos da Ilcspaulia, com baldca<;Ao em Cadií , 
Maiaga ou Barcelona. 

P a r a fretes, paesageiis e mais informações, t rata-se coia 
os consignatár ios : 

O a/amado remedio do 

Faquehota po«t«-franç»t> 

O CMpIoüdiiIo vapot ' f r a n a e z 

L o ï i ç a s p G P c e l î a n a s , e r y g í a e s , 

m e t a e s p r a t e a d o s , b a i i d c p s , m o -
r i n g i i e s e t c . , e t c . , e t c . 

saliirá, no dia 18 do corrente, para 
L l s t o ô a c » B o r d l e a u x 

Pura psssageni o trj.it l a : . ' ï'ctfn, ouia oi aM>lgr,at>rIu 

A n t u n e s ï m t a n t o s & C . 
3. P a u l o , r u a d e 8 . U e n t ? , 2 9 

E t a S a n t o » , r u a 1 5 d e N9Y«Q0i'<*i .j» 

Zerrenner, üüiow & C 
8 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i a i í i a o s 

m E. 81st, S t ^ W - ï M i K - E . ü. da A. 


